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Diario d e la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D S H O T . 
NACIONALES. 
Madrid 21 de octubre.' 
LÁ A C T I T U D D E LOS ESTADOS 
U X I D 0 3 . 
B a los centros of ic ia les s e des-
m i e n t e e n absoluto l:h not ic ia p u b l i -
cada por a lgunos p e r i ó d i c o s , de que 
e l gobierno de los E s t a d o s U n i d o s 
intente e n v i a r u n a ccsmi&ión á l a i s -
l a de C u b u p a r a que es tudie l a s i -
t u a c i ó r : da l a m i s m a . 
LÁ. A C T I T U D D E E S P A Ñ A . 
E l p r e e i d e r t e de l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s h a dado l a s m a y o r e s s e ¿ u r i -
dades de q u s s e o p o n d r á r e s u e l t a -
mente , caso de que so intente , a l en-
v í o de l a re fer ida c o m i s i ó n 
E L B l i A S I L Y E S P A Ñ A . 
U n redac tor del Heraldo h a c e l e -
brado u n a cooferenc ia con e l r e p r e -
s e n t a n t e de l B r a s i l e n e s ta Corte , y 
é s t e l e dijo que e i B r a s i l no p o d r á 
o l v i d a r l a act i tud de E s p a ñ a d u r a n -
te los s u c e s o s de B í o J a n e i r o , a ñ a -
diendo q u s e l r econoc imiento de ¿a 
b e l i g e r a n c i a no s e r í a c o r r e s p o n d e r 
d ignamente . 
D E T E C C I O N D 3 U N M A K T I 
L o s a g e n t s s de O r d e n P ú b l i c o h a n 
d e t e n i i j í á A n t o n i o M a r t í , n a t u r a l de 
Santi&go de C u b s , y pariente de l c a -
b e c i l l a cubano de l m i s m o apel l ido 
m u e r t o e n c a m p a ñ a , 
A R M A .NTOS D B CORE SO 3. 
P o r e l m i n i s t e r i o de M & r i n a s e h a n 
dado l a s ó r d e s e s p a r a a c t i v a r e s -
traoi d i ñ a r i a m e n i s los p r e p a r a t i v o s 
de a r m a r les v a p o r e s correos Alfon-
so XT1, Alfonso X I I f , Beina ¡tíaria 
Cristina, León A ' / / / , Montevideo y Sa-
E L A Z U O A K E N A U S T R I A . 
X7n despacho de V i e n a , reci l?ido e n 
L o n d r e s , d ice que e l trust a z u c a r e r o 
a u s t r o - h ú n g a r o de l a s r e f i n e r í a s , 
c o a e s o e p c i ó n de dos de é s t a s , h a fi-
jado e l l í m i t e a a u a l de p r o d u c c i ó a 
2 5 0 , 0 0 o tone ladas . 
DESAHOGOS D E LOS I N D I G E N A S 
A l T imes de L o n d r e s c o m u n i c a n 
desde T a n a n a r i v o , i s l a de M a d a g a s -
c a r , que m i e n t r a s e l e j é r c i t o f r a n c é s 
a v a n z a b a h a c i a e s a c iudad , e l popu-
l a c h o a s e s i n ó y m u t i l ó á los p r i s i o -
n e r o s f r a n c e s e s , y que s ó l o l a p r o n -
ta l l egada de l a s f u e r z a s f r a n c e s a s , 
e v i t ó u n a m a t a n z a e n l a m i s i ó n i n -
g l e s a y e n e l hospi ta l . 
¡TREGUA POLITICA! 
Bien está. La Unión Constitucional, 
proponiendo nna tregaa después de 
habar pisoteado la ley y después de ha-
ber arrojado violenta y arbitrariamen-
te de sus bien ganadas posioionea al 
Piiftido Reformista, se nos parece al 
sibarita y gastrónomo que á los postres 
deopíparo.banquete , ahito y soñoliento, 
entre los vaporea del vino y loa vapo-
res de la digestión, se asomase á los 
balconea de su palacio, ganado por las 
malas artes de la usura, y comenzase á 
predicar á la muchedumbre hambrienta 
7 a t a i i i a ias ventajas de la templanza 
y los raéiitos de la abstiaencia.. 
¡La tregaa polítical Síj nosotros la 
. pedimos, nosotros la observamos, desde • sosf-gadameute de !o que hemos uaur 
une se lanzaron á la manigaa los pri-
RECOIIPENSA 
A n u n c i a n do S a n Pe ternburgo que 
ei e m p e r a i o r N i c o l á s I Z h a conce-
dido c inco m i l r u b l o s a n u a l e s a l 
p r í n c i p e Lobanoff , como r e c o m p e n -
s a de l e s s e r v i c i o s pres tados d u r a a - \ meros enemigos de Eápañ^. Entonces 
te s u ú l n i m a v i s i t a e a P r a n c i a . ora la tuztrn oportuna de concertarla y 
j deilevarla á la práctieft. Qaien hnbiera 
; sido patriota de verdad y no de con ve 
C o m u n i c a n de C o n s t a n t i n o p l a que 
los e s t u d i a n t e s de d i c h a c i u d a d es-
ya por encima de la Ley está nuestro [ 
caprichoj ya, para gobernar la Isla, no 
se consulta la opinión, sino se acata 
nuestra conveniencia; ya Porset, para 
escarnio del país, está subiendo la esca-
lera que conduce al Gobierno Regional 
de Matanzas; ya el Sr. Rodríguez San Pe-
dro es Gobernador de Pinar del Rio; ya 
quien todo lo puede se ha comprometi-
do á nombrar para los Gobiernos que 
restan á loa hombrea de nuestro bando 
que más se han distingaido por eu in-
transigencia, que sa han hecho máso -
diosos al país y más incompatibles con 
el espíritu de los tiempo?; ya nueatras 
pasiones se han impuesto y nuestra ecd 
de mando se ha templado y ahora, 
para que nosotro? podamos disfrutar 
LOS ESTUDIANTES TURCO; 
T S L E a r - j C A M A S D L D O M I N G O 
, Nueva YorJc 20 de octubre. 
R U S I A Y COREA 
A v i s a n de iVeouI que l e s r u s o s re-
c h a 2 a a e l a c t u a l gobierno de C o -
r e a , y p iden que a l r e y le s e a n r e s t i -
tu idos s u s de rechos . 
E s probable que R u s i a c o a ta l mo-
t ivo e n v i ó u a ulfimaium. 
T B M BLORES DE T I E R R A 
E n C h i n a c o l a , r e p ú b l i c a de C o l o m -
bia , s e h a n sent ido diez t e m b l o r e s 
de t i e r r a an 4 7 horas , c a u s a n d o da-
ñ o s e n todos lo s edi f ic ios . 
LOS A E M E N I O S 
D i c e eJ. Mensajero Muso de S a n 
Petersbxurgo q u s debido á l a a c c i ó n 
c o m ú n do l a s gran i e s potenc ias s e 
h a logrado que les a r m e n i o s h a y a n 
c o n s e g u i d o los bsnefioios de l t r a -
tado de •. a n S t s f i a o f i rmado e n 
1 8 7 8 . 
aienoia, quien hubiera puesto por enci-
ma de todos los intereses el interés de 
la Madre Patria, debió oolccarae á núes 
tro lado para deoir, como dijimos noso-
tro?: "Pacato que hay insurrectos en 
el campo con las armas en la mano, ce-
sen las hostilidades entre los partidos; 
que cada cual conserve los puestos 
j qae ocupaba al estallar la guerra; que 
I ée respeten los derechos adquiridos, y 
j unióndonoa los defensores de la causa 
¡ nacional, reformistas, autonomistas y 
I constitucionales, dediquémones úüioa 
j mente á combatir al enemigo común y 
i á levantar el espíri tu público para que 
j rechace la infame agresión del separa-
i tismo." Esto, que nosotros pedimos á 
Nueva-York octubre 19, \ «n debido tiempo, era lo noble, lo digno, 
d las ,5i d é l a tarde, j j0 (Jeooroso; mas tal vez por lo mismo 
t á n v i g i l a d o s m u y de c e r c a . A y e r 
fueron detenidos diez y ocho, quie-
n e s confesaron que e s t a b a n t r a m a n -
do u n a c o n s p i r a c i ó n p a r a s u b l e v a r -
se . 
I D E A A B A N D O N A D A . 
T e l e g r a f í a n de W a s h i n g t c n , a l 
New York Herald que e l gobierno a -
n i 3 r i c a n o h a des i s t ido de e n v i a r u a 
ageate á l a i s l a de C u b a c o a l a i d e a 
de conocer l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó a de 
d i c b a i s l a . A d e m á ? , e l gobierao es -
p a ñ o l no f a v o r e c e i í a d i c h a preten-
s i ó n . 
TELESUAMAS COMERCIALES. 
I>itt&8 csíiaíiolas, d íB >r>.7ü. 
reutdHes, á $4.81, 
Descneu o papel coxuercial, 60 d|v., de & 
8 por ciento. 
Tambio-t sohr^ Londres, M «JIT, (bncque-
roí), & SH.87i 
faó rechazado por el partido de unión 
constitucional, que no obstante salir ga-
nando, pues conservaba mayoría de A-
y untamientos, mayoría de Alcaldes, raa 
I yorí-s de concejales y mayoría de re-
Idemsobr^ París, <í0d[v. (baoijamw), 6 5 ; presentac ión en Cortes, se n e g ó á toda 
francos 19*. ¡ tregaa ó armisticio; r e á o b l ó sus in ju 
hiera sohiv Hiimbnrgo, 60 djv. (bananeros), 
Roaos r»>Qrisrra.lo3 de !oi E'íta los-CQidos, 4 . 
p o r d e n t o ^ m h e x - c u y d * . 
Ont.i'lfaflMtt. n. 10, pol. 96, cosió y líete, á 
( vi es), I lydia eontra eJ General Oalíeja, cuyo 
prestigio como autoridad paso á los 
T E L i E G - H A M A S D E H O Y . 
N>-eca York, 21 de octubre. 
V A P O R C A R R I B E R 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a e n t r ó a -
y e r e n puerto e l v a p o r i n g l é s C a r r i -
bee. 
HORROROSO I N C E N D I O 
E n A l g i e r s , E s t a d o de L u i s i a n s , 
u n incend io d e s t r u y ó 2 6 0 c a s a s . 
L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n m e d i o 
m i l l ó n de pesos . 
FUEGO E N LOS B O S Q Ü ñ S 
E n loa E s t a d o s de M i n n e s o t a , M a -
nitoba y a m b a s ^ a k o t a s , h a habido 
d u r a n t e dos d í a s fuego e n los bos-
ques , producido por u n t e m p o r a l de 
v iento . 
C e n t e n a r e s de h a c i e n d a s fueron 
des t ru idas , 3 e su l tando s ie te perso-
ñ a s c a r b o n i z a d a s y otras v e i n t e 
g r a v e m e n t e h e r i d a s , 
L a s p é r d i d a s s u f r i d a s s o n i n m e n -
sas . 
2 1116, uomimi!. 
Idem, en plaza, & 3f. 
Pegular á buen refino, en plaza, de 3¿ & 3f. 
Azdcar demiei, en (daza, 3 ¿ t¿. 
f í e l es de Cnba, en boeor î*, »t> nir>a\u 
.'«errado, oostenid»». 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.y7J 
d nominal. 
Harina patent Minnesota, á $1.10. 
Londres octubre li). 
ázflcar de renii»Jacíi*, nomina! á 10¡7} 
Azdoar centrífuga pol. 1)l>, á 12.0. 
Idem regalar refino, áí>i(>. 
Cónsdlidados, d U)7 •> I d , é l - lnterés . 
descuento. Banco 4eIn,'!atorra, 2* por 100 
Cuatro por 100 español, ñ 67 ex* Interés. 
P a r í s octubre 19. 
Henta 3 por 100, d 100 francos « 0 cts., ex-
íiiterés. 
tos á ia mayoría de los peninsulares, 
fí>'0 por per reí 'o/mistas, al paso que se 
unía en íntimo y fraternal abrazo con 
el pariódico redactado por Jaan Gual-
b?r ío Gómez; picoteó la h^y para lan-
zar de los Mnnijipos á loa elementos 
liberales, y hoy, cuando ya en gran 
| parte se ha consumado el despojo, 
! cuando todavía sigue consumándose, el 
1 ó r g a r o de aquel partido se vuelve á 
| liosotxos con la más pérfida de sus son-
i risas, y mientras con una mano da or-
f den á sus agentes para que arrojen del 
. censo á D . Manuel Valle, á D . Grego-
i rio Palacios y á otros primeros contri 
i bnyentes, con la otra nos alarga su 
editorial ¡proponiéndonos una tregua! 
¡Sangrienta burla, coa que dicho pe 
riódico demuestra cumpí idsmeate has-
Nueva- For.íc» octubre 19. \ ta dónde llega eu impudente despreocu-
La ©xJsleneia de azdcares en Aucva- Vori?, ; pa ción! Porque solo á t í tulo de injurioso 
• feoydc 72,485 toneladas contru 80)532 ' aarcasmo puede concebirse que L a 
obeladas en ignal f^chajíe 1894. j Constitucional, dirigiéndose á re-
•Qnedajrohibida la reproducción ^ ! A m i s t a s y autonomistas, nos enderece 
ios ctlegramas que anteceden, con arregeo 1 la 6igniente aren8a: "Ya nosotros, los 
reaccionarios, á pesar de habernos con-
; fosado insaciables, estamos satisfechos; 
ya imperamos en los Ayuntamientos; 
pado, es uecasario, señores reformU 
tas y autoaomistas, que ustedes "sacri-
fiquen sus pasiouei?;" que prescindan 
de I03 intereses de bandería; que %i 
nuestros funcionarios faltan á eua do-
bsres ó son nombrados contra toda ley 
y contra todo derecho, ustedes se callen 
y hasta se conviertan en encubridores, 
que si con todo ello padesen los pres t í 
gios de España , en cambio á sus expen-
sas va tomando fuerzas el partido espa-
ñol; de suerte que en esta tregua po-
lítica que proponemos, á nosotros nos 
toca ofender, injcriar y sobre to lo 
colocar ventajosamente á los amigos, y 
á ustedes sufrir en silencio toda clase 
de atropellos." 
Muy donosa no3 parece la tal tregua 
solo qus nuestra situacióa tiene mu-
chos puntos de semajaaz^ con la de 
cualquier honrado y pacifi jo ciudadano 
que al revolver una esquía*, fuose una 
noche despojado de cuando llevara en 
los bolsillos; y consumado el despojo lo 
dígese el agresor:1:1 Ahora, ea obsequio 
al orden y á la l eg i l i l ad , voy á propo 
nerle una tregua: ustai, si es un caba-
llero y tiene pundonor y lo qus hay 
que tener, se va derechamente á su ca-
sa, sin decir á nadie una palabra de lo 
que ha ocurrido y sin dar parte á la 
que generosamente le propongo, será 
prueba de que carece usted de honra-
dez y de dignidad y de patriotismo." 
¡Admiremos el desahogo del partido 
que pide una tregaa política, mientras 
sus periódicos insultan á los reformis-
tas y llaman traidor al General Oa 
lleja y se apoderan de los Ayuntamien-
tos y toman por asalto los Gobiernos de 
provincias y predican el exterminio de 
nuestres correligionarios! 
B R I L L A N T E S E J E R C I C I O S . 
En las oposiciones que acaban de 
efectuarse en esta capital para tíl Be-
gistro do la Propiedad de Baracoa, ka 
hecho los más brillantes ejercicios, de-
moatraudo en ellos sus excelentes cono-
oimientos sobre la materia, nuestro 
muy querido amigo y corraligioaario ol 
señor loa Eagaa ioSáachaz P i a n t e y 
Peláez; reconociendo su competencia el 
Tribunal, al extremo de que por solo un 
voto dejó de llevarse la plaza disputa-
da en noble l id . Felicitamos al sañor 
gf&nphes Fuentes por la gallarda mues-
tra qae ha dado de sus conocim'entos 
en la materia. 
EL TIEMPO 
A las osho de la m a ñ i a a da hoy, ha-
mo^ repartido á nuestros aaaoriptores, 
en Suplemento extraordinario la si-
guiente important ís ima nota de núes-
V:v rosp^table amigo el ilustrado Direc-
tor del Observatorio Meteorológico de 
de B*!éu. R i o . P. D . Lorenzo Gan-
gol t i : 
E l üuso.-.viro P. Gangoiti, Director 
df"! Ooservatorio Meteorológico del 
Eeal Colegio de Belén, nos favorece 
con la siguiente comunicación: 
Habana 21 de octubre de 1395, ) 
á las 6 a.m.S 
La marcha de la tormenta, que vá 
adquiriendo proporciones de ciclón mo-
policía. Si usted no acepta esta tregua ' derado, ha sido muy lenta hasta ahora: 
MEEMOS DEL ESTI 
Cuidado coa las falsificacioaes qae se vieaea hacietdo del 
171 
Dispepsia y gastralgia, agrios después de las eomidas 6 aceJías, hlncliazda 6 peso al 
vientre con poco que se coma, digestiones lentas d panosas <iac proíue^n suedo, repa^aan-
cia, mareos, dolores de vientre, Tdmitos biliosos y diarreas crónicas, toda la Isla sabe y 
lo* médicos rpcono^en que sdl* se curan cdinpletatneute, radical y p ira siembre coa el 
D I O - E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Cuando falta esta firma: J . Mojirrieta sobro cualquier tubo, será talsí* 
fieado. 
Habanti, A g o n e s entre Sayo y San Nicolsiá; 8 a r r á ; Dr. Johasan; Lobé 
y Torraibaa, v todas las boticas de reputación en la isla de Cuba* 
C 1614 * a"1 0 
En Consulado 124 se preparan alumnos para las carreras 
militares de todas armas incluso Ingenieros, contániose para 
ello con profesorado idóneo 7 garantizando el buen resultado. 
11809 
astrería "EL MODELO 
al articulo SI « f o la Ley de Fropiedad 
Ifnte.fóctuaVi 
gusto de participará mis dilates y a! pábi lo , e! íiiber 
recibido eí rico surtido de telas inglesas para la presente estadita. 
Tengo el e 
13C53 
Matías Folian» 
10 v 18 
B E M U E B L E S B E TODAS C L A S E S . 
Lámpara s de 1 á G luces; camss de hierro, brenje é imperialep; prender ía y brillaotef?; relojes y ópt 'ca de todas ciasef?. 
Especialidad en espejos de sal*; juegos de idem. de cuarto y de comedor. 
Supiiramos al público en genemi que teuga qua hacer compras do alguno de tantos artículos como en esta casa hay, nos h ig-i uoa visita, seguros de que no 
sa ldrán i i u comprar lo que deoeen, pues no se repara en precios, siendo todas nuestras mercancías de primera calidad. 
Almacén importador de joyaría, muabbrú, Uníparas, camis y arlícubs d̂  fiata>ra. 
C 17C6 
Huisánchoz y Hno. Angeles 13 y Sstrella 29. Teléfono 1 , 1 1 5 
alt 21-15 2a-17 
' Í O T 21 D E O C T U B R E . 
á LAB 8l 
A L A 8 o 
CARAMELO. 
L i V E R B K N A D E LA PALOMA. 
CHATEAU MARGAUX. 
GriUé 1?, 2V 6 Ser. pUo * 1 50 
Palcoo 19 ó 2? pi«o 100 
Luneta 6 butaca coa entrada 0.40 
Entrada á tertulia... 
PRECIOS POR CADA PDNCION. 
Asiento de tertulia y entrada.. $ 0.26 
Id. cazuela con id 0.20 
Entrada general 0.25 
$0.15 
C 1712 
STlA DE ZARZUELA. 
FUNCION POJR TANDAS 
8-16 
Msñana. martes 22, segunda andicióii de la ópera 
LUCIA DE LAÜMEKMOOR. 
¿ 
ü'0 FÜES TOME MAGO, j quine curarte pronto y bien el dolor de estómago atuorea, acedía^ repugnancia, vómitcs, mareos, vértigos, ca- M 
t :- ? iiiíeiíinales, disenteila crónica, dispepsia, malaa diges- í 
gastralaia r diarreas por antiguas que sean \ 
alt 12a-2 0 | M 6, inapbtoteia, C IftlO 
LA D I O E S T I N A ' •" - •n i—— - • - • mrn, - jm——' 
Precio: $1.50 la caja cen 30 obleas. 
De venta: Sar rá , Lobé, Johmon y 
droguen ias y botica San Garlos, San 
Miguel 103, esquina á Lealtad. Rabana 
ayer al medio día BU centro principal 
se hallaba entre el meridiano de Oien-
faegoB y el nuestro, comenzando á en-
trar en la isla por la Ciénaga de Zapata. 
B l Tórtioe pasa rá probablemente por 
Matanzas ó muy cerca, y si las corrien 
tes co cambian, también nos alcanzará 
á nosotros. 
Hoy avanza el ciclón con mayor ve-
locidad que ayer, y se nos va acercando 
por momentos. 
Si sebreviniese la calma, no se olvide 
lo que publiqué antes de ayer. 
L . Oangoitif S. J , 
Con efecto desde ayer por la mañana 
coQue^zaron á acentuarse los indicios 
de laSki tiempo, con un aguacero, que 
duró todo el dia y noche, y que á la ho-
ra de escribir estas lineas ( I I de la ma-
na) DO ha cesado un solo momento. 
A 7as tres de la tarde se izó en la Ca-
pit; Tm dpi puerto la bola negra que se-
ñala si mal tiempo, cerrándose el puer-
to. 
L'^" vapores que tenían anunciada PU 
salí ^ ; «1 Reina Mar ía Ort«<ína, para la 
Oormm y Santander; el Panamá, para 
Nneva York,- el Rabana, para Progreso 
y Vtraoioz, y el Julia, para Puerto Ri-
co y escalas, tuvieron que suspender 
sus vi»jeB. 
Los lanchones que se hallaban en Ca-
sa Blanca pasaron á atracar al Ingénito 
y los guadaños fueron todos varados 
para evitar que se sumergiesen en la 
bahía . Los buques de vela atracados 
a l muelle de San Francisco y Vil lal ta 
forzaron sus amarras. 
E n el palo de la Machina fué izada 
la bandera amarilla y reja, para dar a-
viso al buque de nuestra marina de 
guerra, que por estar amarrado en Tris-
cornio, no puede ver las señales del 
Morro. 
Por el Obispado de la Habana, se nos 
envía lo siguiente para su publicación: 
A los señores Curas Fárrocos. 
A l ver el temporal de aguas que ayer 
y hoy es tá reinando, es de suponer que 
sean muchas las víct imas y muchos los 
destrozos que cause. Deseo remediar 
en to posible tanta desgracia y tanta 
miseria como cansará este temporal. E l 
remedio tiene que ser inmediato para 
que sea eficaz. Por lo tanto, no pudien-
do «guardar á recibir detalles ni enviar 
fondos, no sabiendo por otra parte qué 
pueblos son los inundados,* ni qué can 
t idad necesitan para remediarles, en-
cargamos á los señores Curas Párrocos 
de los pueblos víct imas de la inun-
dación, que procuren averiguar las 
necesidades más apremiantes y dis 
t r i bu i r los socorros inmediatamente 
tomando en los comercios mixtos 
lo necesario para el abrigo y sustento 
de los necesitados, abriendo una cuen-
ta á mi nombre de todo lo que sea pre-
ciso. Los señores Curas Párrocos en-
quienes tenemos plenísima confianza, 
cu idarán de los pobres y necesitados 
oon motivo de estos temporales de mo-
do que ninguno de mis diocesanos ca-
rezcan del vestido y alimentos necesa-
rios. Donde no tengan casas en que 
recogerse admitirlos en las Iglesias, 
poniéndole reservado en otra parte 
decente, y consumiendo las sagradas 
formas en la primera misa que digan. 
Los señores Curas Pár rocos me remiti-
r á n como un jas t i ficante una l is tado 
las personas á quienes hubiesen soco-
rr ido. 
Los bendice y queda rogando por 
todos. 
v E l Obispo de la Habana. 
Hoy 21 de octubre de 1895. 
Las noticias que hemos adquirido en 
la Empresa de los Perrocarriles Unidos 
son: que hasta este momento no ha ocu-
rr ido en sus líneas accidente alguno 
que lamentar. 
Cuanto al Ferrocarril B;del Oeste ha 
limitado su viaje hoy hasta Artemisa, 
y tampoco en su línea ha habido que 
lamentar n ingún accidente sensible 
por consecuencia de estas lluvias. 
Quiera el cielo que noticias poste-
riores de sensibles desgracias no ven-
gan á afectar la situación de la Empre-
sa, que tanto sufrió con el temporal 
ocurrido en la provincia 
Río. 
Aunque todavía nos hallamos en es-
ta capiral en los comienzos del terrible 
meteoro y es relativamente moderada 
la violencia del viento ya han sido a-
rrancados de raiz álamos y laureles de 
nuestros paseos, sufriendo por la mis-
ma causa muchas muestras y toldos de 
establecimiento comerciales despren-
didos, como asimismo algunas plan-
chas de zinc que se han desprendido 
de los techop. 
Es imponente el aspecto del mar a-
zotando principalmente el fondo de las 
casas que se hallan en la acera Norte 
de la calzada de San Lázaro. 
Los benómeritos y sufridos bombe-
ros Municipales y del Comercio reco-
rren incesantemente los sitios en que 
pueda ser más necesaria su presencia, 
con objeto de prestar sus auxilios á 
aquellas personas ó familias que les 
sean necesarios. 
A las doce de la noche, y en la callo 
de Santa Ana número 10, cayó el col-
gadizo, y gracias á los esfuerzos de 
los bomberos del Comercio que reco-
rr ían las calles, no hubo que lamen-
tar desgracias personales. 
E l alcalde municipal y fuerzas de 
Orden Público recorren las calles. 
Las lineas telegráficas de la parte 
Occidental, solo permiten la comucica-
ción hasta Bejucal, hallándonos inco-
municados por esa vía con el resto de 
la Isla. 
E l rio de Puente Ohávez se halla bas-
tante crecido y el de Puentes Grandes 
también, sin que se hayan desbordado. 
La cerca del solar en que estuvo el 
depósito de materiales de ios Sres. Lau-
do y C% situado en Zi lueta , entre Dra-
gones y Teniente Rey, se halla toda en 
el suelo. 
Toda la costa de San Lázaro se halla 
cubierta por el mar subiendo á gran al-
tura, 
de Pinar del ^ n s o y fk . . k . del 2sTE., ráfagas, llo-
viendo por 2o cuadrante. 
Conseco. 
San Juan y Martínez 20 de octubre. 
9 m. B . 758, N^NE. , cielo cirroso 
velado, lloviznas. 
Gómez. 
Cárdenas, octubre 20. 
9 m., B 29 9G, SSS., queriendo rolar 
al 8 , todo cerrado, chabisooa. 
Boca de Sagui, octubre 19. 
4 1 . 760 2, NE. bonancible, partes del 
cielo cubierta?, 7 mar Haua. 
8 M t a Clara 18 de octubre. 
9 m,, B . 7G0.39. ENSü., cielo cirroso 
desde el amauéoer. 
Sanfi Clara 18 de octubre. 
2 t B . 757 51, nublado, gran turbo-
nada en el 2o cuadrante, recios chubas-
cos racheados del SE. 
Muxó. 
Batabanó octubre 20. 
7 m. B . 29.73, B. fl Jo, cielo cubier-
to, llovizna menuda, mar lian». 
Boca de Sagua, octubre 19. 
8 n. B . 760.2, N B . bonancible, partes 
del ciclo cubiertas 7 mar llana. 
Matanzas, octubre, 19. 
9 n. B . 757.1, N E . fresco, velo cirro-
so, truenos tardos y relámpagos simul-
táneos del 2o y 4° cuadrante, l luvia 
NB., marejinla. 
Matanzaz 20 de octubre, 
10 m. B . 757.1, lloviznas y chubascos 
desde 5* m. cerrazón completa, entra 
alguna mar. 
Matanzas 20. 
,, nubes bajas del E., 
cielo cubierto, mare 
3 t . B 751.8 N B 
lluvias ooniinuad, 
jada. 
A las nueve de la mañana se acercó 
al puerto un bergant ín goleta costero, 
el que no pudo efectuar su entrada á 
causa del viento que reinaba, teniendo 
que pedir remolque, que se lo dió el va-
por Stiisie, l levándola á la enhenada de 
Belot, por no poder atracar al muelle de 
Paula. 
Bl ilustrado P. Gangoiti, Director del 
Observatorio Meteorológico del Real 
Colegio de Belén, nos favorece oon los 
siguientes telegramas: 
Habana 21 de octubre de 1895, \ 
á las 6 a. m. ) 
Cablegramas recibidos de la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación: 
Santigo de Cuba octubre 19. 
P. Gangoiti.—Habana. 
3 t . 29 83, SE., aguaceros fuertes á in-
tervalos 2 horas concluyendo truenos, 
noche »!gúii aguacero. 
Santiago de Cuba 20 de octubre. 
7 m. B. 29 82, SK.. Abonanzando el 
tiempo, nubes bajas del SSE. ,k . altos 
del S. 
Santiago de Cuba octubre 20. 
3 t . B. 29 79, SE., cubierto, nubes I 
bajas del S., k . altos del SSW. 
Bamsáen. 
Buhigas. 
Cienfuegos, octubre 20. 
8 n. B . 29 05, NB. , cubierto. 
P. Cruz. 
Santa Ciara, octubre 20. 
9 m. B . 759.43, ENE., velo cirroso 
desde el amanecer hasta ahora. 
2 t. B . 756.50, nublado, c. y k. en BI 
tercer cuadrante, turbonada. 
Muxó. 
San Jtiany Martínez, 20. 
5 t B . 755.87, brisote, calma en las 
regiones anas, lloviznas. 
Gomiz. 
Matanzas, octubre 20. 
4 t . B . 753.05, NE. , l l u v u continua, 
cerrazón complata, entra mar. 
31 n. B . 752, ESE., racheado, lluvia 
continua, mar de leva, marejada grue-
sa. 
IdemSi. 
1 m. B . 751.2, NNB. , racheado á in-
tervalos, chubascos y lloviznas del N , , 
mar gruesa. 
3 m. B . 750.5, ráfagas y chabascos á 
intervalos del N í í B . , m*r gruesa. 
Buliigas. 
F O L L E T I N . 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración General de Comunicaciones: 
Batabanó, 20 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
3 t. B. 29.77, NNB. , fre^quito, cubier-
to, mar llana, lloviznas. 
Cien/uegcs, octubre 20. 
1 t. 29 69, N B . , nubes bajas SE. llo-
viendo noche y mañana. 
P. Cruz. 
Pinar del Rio, octubre 20. 
8m, 755.86, N . flojo cubierto de velo 
SEPARACION DE CATEDRÁTICOS, 
E l decreto í>ubácado en la Gaceta de 
ayer separando a los catedráticos auxi-
liares de esta Uní verdad Sres Ant iga 
y Agüero,'.jstá concebido en los siguien-
tes ténni'iod. 
Vists la comunicación del Sr. Kector 
de la U ü i v o m d a d de la Habana, fecha 
de artsa de ayer proponiendo la sepa-
ración de los Catedrát icos auxiliares de 
ias ^¿cu i t ades de Medicina y Farmacia 
respectivamente, D. Jíiau^Antiga Esco 
bar y D . Ar í s t ide* Agüero Betancourt, 
por no encentrarse en la Habana, y no 
haberse presentí-ido-en la Uaiversidad, 
llamados por el Rector. 
Resaltando que Arístide» Agüe ro 
l legóá Limaen los orimeroa dias del mes 
de septiembre xírósimo anterior en ca 
lidad de Delegado del club separatista [ 
de Nueva York, á gestionar del Go 
bierno del Pe rú el reconocimiento de la 
beligerancia de los insurrectos; reunir 
tondos y reclutar gente para una expe 
diciónj fechos que es tán comprobados 
por las cartas oficiales del Ministro de 
España en aquella República, y por los 
recortes de («eiiódicosque acompaña. 
AXDRÉ THEüEIET 
TRADUCCIÓN DE 
F . S A R M I E N T O . 
(Eeia seveia se baila de venta en el Almacén 
¿e Librería, Papelería é Imprenta 
La Modffna Poesía. 
Obiapo 135,) 
(CONTINÚA.) 
—Sí, te quiero mucho, repitió, y me 
alegro cuando te vuelvo á ver Por 
QSO te hs preparado una sorpresa 
Pasado m a ñ a n a se casa Yitalina Pe-
r r i n y yo voy á ser su madrina A 
fin de que estés á mi lado he hecho que 
te inviten á la boda. ¿Estás contento? 
¡No lo parece! 
|Y bienl no; no lo parecía, n i podía 
parecerlo Yo contaba con pasar to-
das las vaciones con Fiavia y aquella 
boda, en la que, naturalmente, se ver ía 
obligada á ocuparse de los demás, me 
parecía un robo que iba á hacerse á mi 
car iño exclusivo. Esta noticia me echó 
á perder el final de aquella tarde y cuan-
do el menor de los Brocard vino á bas-
camos, me había pnesto taciturno y 
malhumorado. 
Nos volvimos por los prados, invadi-
dos ya por una sombra algo más fresca 
que daba tonos violáceos á los charcos 
estancados aquí y allá en la hierba. E n 
el lindero, las encinas, todavía sin ho-
jas, se destacaban grises sobre la masa 
confusa de las hayas. De tarde en tar-
de el color polvoriento de un cerezo sil-
vestre ó el verde ceniza de un sauce 
animaba las tintas obscuras, pero no 
obstante, el conjunto tomaba la fisono-
mía austera de la caida del crepúsculo. 
La impresión melancólica que esto pro-
ducía, acrecido, aun por los tonos áspe-
ros de los campos pedregosos y por los 
últimos silbidos de los mirlos á punto 
de buscarse una guarida para la noche, 
estaba en armonía con la disposición de 
mi espíri tu. Todo mi placer se había 
disipado con la perspectiva de aquella 
boda inoportuna y acompañé triste-
mente á Brecard y á Fiavia hasta la 
puerta de la fábrica. 
—¡Hasta el miércoles!, ma dijo mi 
amiga al dejarme; no lo olvides Ire-
mos á buscarte á Ch6vre Ohéae 
Y I 
Yital ina Perr in era hija de un rico 
molinero de Recourt y la boda se hacía 
en el molino cuyos muros de piedra y te-
chumbre de teja nueva a t ra ían las mi-
radas del que se aproximaba á la aldea, 
viniendo de Eriseul. L a primera cosa 
que llamó mi atención cuando el faetón 
de Brocard se detuvo por la m a ñ a n a 
ante la entrada de Ohévre-Ohóne, fué el 
lujoso ramo de lilas blancas y rosas que 
Fiavia tenía en la mano. 
—¿EhT ¿Es bonito?, me dijo la joven 
mientras yo me instalaba á su lado en 
R^Rultando que D. Juan Antiga y 
Encobar h^ entudo, y aun pareco estar 
al presente, en Gayo Haefo, conspiran-
do contra la Soberanía de España en 
Coba, v hftPit'ndotrabaos Tnáa órnenos 
etioaces en í^vor de la insurrección, se 
gún neUoiM que se tienen en este u o 
bierno general. 
Oorsi le ranlo que D . Atís t ides Agu \-
ro y D. Juan AntigA como Catedrát i-
cos auxiliares no forman parte del Pro 
fesorado. y pueden ser separados libre-
mente como lo fueron nombrado?; el 
Exemo. Sr. Gobernador general por 
decreto de a^er, se ha servido destituir 
ios de sus cargos de Catedrát icos auxi-
liares do Ua F^nl tades de Medición y 
Farmacia de la UaiverBiJad de la HA 
baña. v 
Ln one de orden de S. B. se publica 
en la ( « C E T A OFICIAL para general co 
nocimiOTto. 
n*bana, octubre 18 de 198o. 
El Secretario general, 
Francisco de Calvo Muñoz. 
m m 
DE LA m u 
(De nuestros correspohxales especiales. 
(POE COEHEO) 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
Ojtubvc 17 de 1895, 
Incendio de Hongolosongo. 
E l sábado fné incendiado por una 
partida insurrecta el pnehlo de Hongo-
losongo, qae está en el término muoi 
cipal del Cobre y á unas dos leguas do 
esta viüa. 
S I Greneral en Jefe. 
Según telegrafió al DIAEIO, en las 
primeras horas de la mañana del lunes 
llegó á esta ciudad en el vapor Vi'la 
verde el general Camf oa, el cual vino 
acompañado desde Mar z inilio del g*' 
neral González Moñoz. Este último h» 
venido á esta ciudad á ver á su fdmi 
lia. 
B l General Campos. 
Después que el General Campos i s 
tuvo t u Palacio dos ó tres horas en 
coniíDlt» con ei General J iménez More 
no, salieron ambos á pi« y se dirigieron 
á algunos almacenes de la calle de la 
Marina, donde compraron algunas chu 
cherías. 
A la mar. 
Como á la una de la tarde, ul Gene 
ral en Jefe volví* á bordo del Villarer-
de, haciéndose á la mar pocos momeu 
tos después, con dirección, según me 
han informado, á Daiquir í , Gaancána-
mo s B *racoa. 
Marcha del General Moreno. 
L \ noohei del mismo lunes en que sa-
lió el General Campos, e m b a r c ó ^ eo el 
l o m á s BrooTcs, dirigiéndose á Gaautá-
ñamo, el General Jiménez Moreno, de 
donde creo que regresará esta tarde. 
C o r o r e l de I n g e n í e l o s . 
Durante la aasencia del General Mo-
reno, *e ha hecho cargo del Gobierno 
Mil i tar el Coronel de Ingenieros D. Se-
bast ián KU deian, y d^l 
Gobierno C i v i l . 
El Secretario del nuiamo D. Jiian An-
tonio Yiot-nt, eurtiiuyt'odo á é ^ t e re-
^lamuntdtMintíntá el oficial D- IjJrnesto 
Mendaro. 
V a p o r *'Cosme Herrera ." 
Este vapor qne li^gó dn ia Habana el 
sábado, anunció su regreso jyAr¿ la una 
de la tarde del lunes, ¡o que no pudo 
verificar hasta las cuatro de IA tnr ie, 
después de varios toques continnados 
del silbato, que indicaban la HamadH 
de algún empleado de a bordo p*ru ve 
rificar su salida. Bu efecto, faltaba el 
primer maquinista del bnqoe D. Lau-
reano Prado, saliendo por fiu el boque 
sin él. 
Sospechas. 
Se tiene por seguro que el maquinis 
ta Prado ha marchado al campo insu 
rrecto con a'guuos m** de esta ciudad 
con quienes ei día antes pasaba á ca-
ballo por esta ciudad. A l marcharse 
Prado se ha i levado un riflo y un revól 
ver que tení¿ en PU camarote. 
le! M i compadre, el padrino de la 
boda, me la ha enviado. 
—Pablo Saint-Yaune sabe hacer las 
cosas, exclamó con aire satisfecho Nu-
ma Brocard, volviéndose hacia noso-
tros. 
Sentado en el asiento detoatero con 
su criado^ se había puesto un biusa azul 
sobre la levita de ceremonia y guiaba 
él mismo SQ caballo, vivo animal, del 
que estaba muy orgalloso. La señora 
de Brocard, de la familia deles Enche-
rins, hab ía dicho que no le gastaban las 
bodas campestres y que quedaban en 
casa, por lo cual Brocard acompañaba 
sólo % su hija. 
Yo miraba con algo de despecho el 
ramo de rosas y de lilas. 22e molestaba 
que otro hubiera tenido aquella aten-
ción con Fiavia. Sien sabia que en las 
bodas de nuestro país , la costumbre 
exige que el padrino envíe un regalo á 
la madrina, pero, en mi opinión, los 
guantes bastaban y el ramo estaba de 
más. Y , sin conocerle, tomó t i r r ia á 
i aquel jactancioso padrino. 
—¿Quién es ose Saint Yanne? pre-
gunté desdeñosamente. 
—¡Oómo! ¿No le conoces? exclamó el 
Sr. Brocard; es el hijo de un juea de Snl-
lly . Pablo Saint Vanne es pasante de 
notario en Yerdun; comprará allí segu-
ramente una n o t a r í a . . . y es muchacho 
que l legará á ser algo. 
Fiavia no decía nada y se contentaba 
con oler su ramo; yo guardaba también 
la banqueta de detrás; ¡y qué bien hue- 1 un silencio de mal humor y de este mo 
áo llegamos á dar ylftüa al molino. Ape-
nas ros vieron, nos saludaron con una 
descarga que estuvo á punto de hacer 
nos volcar en la cuneta, porqne el fogo-
so caballo de Ñ a m a s e espantó y se en 
cabritaba, entre las varas \lel cocho. Por 
fortuna des moaos le enjebaron por la 
brida; se calmó y pudimos bajarnos. 
Inmediatamente Fiavia se metió en 
el cuarto en qus se estaba vistiendo la 
novia, y Numa Brocard, qse sa había 
quitado la blusa, me emx>ajó hacia una 
sala en la que los convidados bebían 
vino caliente esperando la partida para 
la a l c a l d í a . . . . 
Permanec í ignorado y perdido en 
medio de aquellos campesinos vestidos 
de domingo, que brindaban y se rego-
cijaban ruidosamente. De repente, des 
de el r incón en que yo me abur r ía so-
beranamente v i un joven rubio, con la 
barba y bigote rizados, que daba vuel-
ta alrededor de la mesa, llevando un 
plato lleno de pequeños lasos blancos 
y azules, colores de la desposada, con 
los cuales debían adornarse los ojales 
todos los invitados á la boda. 
E l joven rubio estaba vestido do frac 
y corbata blanca oon un chaleco en for-
ma de corazón, á la última moda. Tenía 
el cutis rosado, nariz redondeada en la 
punta, ojos grises un poco saltones y 
aire de estar muy satisfecho de sí mis-
mo. A l ofrecer sus lazos, bromeaba 
con risa seca y desdeñosa. Casi había 
1 acabado de dar la vuelta cuando me vió 
' en mi r incón. 
Nuevos Diputados. 
Para cubrir las vacantes que en la 
Diputación Provincial han resultado 
de la deportación á Ceuta de don Ba. 
daldo Ta mayo y don Alfredo Bi tan-
court, e) Gobierno ha nombrado á don 
Emilio O' de Aguirrezábal y don José 
Gr iñan y Cruz, ambos do la comunión 
conservadora. 
U n detsuido en Songo. 
E l soldado del .Regimiento de Cuba 
Francisco C.^pella, estando de vigilan-
te á la salida de Songo, por el camino 
que conduce al Sooorro, el domingo 14 
detuvo al moreno Bmeterio Pintado cjn 
objeto de proceder al registro dñ unas 
alfcrjaaqae ¡U vaba en i»* manos y en 
las cuales llevaba adenus de la códu. 
la, ptee y sal vocondneto varios obj«. 
tos d« pnr.a monta, un re'oj de raptal 
derikt í ' , 80 centenes y un luis. 
También observó el soldado vigilan-
te que dentro de los pantalones l'eva-
b i el morco? algo qae a-bu t ab i y l'egó 
á tocar como unos pipi-Ua, por lo que 
intentó proceder al registro minucioso 
en loa veütido^; pero no bien lo com 
prendió ol moreno se desprendo brusca-
mente del soldado emprendiendo la 
fuga por entre loa maturales, eaca; án. 
dose á pesar de haberle disparado dos 
tiros el moldado, quien quedó dueño de 
la cantidad de dinero en oro que lleva-
ba. 
L í n e a te legráf ica de Palma. 
Dc-deel principio de este movimien-
to revolucioaario estamos incomunica-
dos con Palma Soriano; pero ayer ha 
quedado restablecida la comunicación 
^ 1 gráfica. 
G o n z á l e z Muñoz . 
Este general ha embarcado ayer pa. 
ra Manzanillo en el vapor Antinogsnet 
Menéndez. 
Reconcentrac ión . 
S í dice en esta ciudad qoe grae?aa 
fuerzas insurrectas de caballería, ae 
están rtouiendo en las" extensas zonas 
d e M a v a i í al mando del cabecilla A.n-
ionio Maceo. 
U n detenido. 
Ua policía de GoDierno detuvo ayer 
de mañana al moreno don J^só Trini-
dad Hiuojosa por Uaber perteueoido á 
una parti la insurrecta, según lo decla-
ra nn individuo hecho prisionero por 
una partida t u ia cual se encontraba 
Hinijosa. El detenido fué conducido 
* ia Cárcel . 
Ayuntamiento. 
Esta Corporación Municipal ha to-
mado anteayer el acuerdo de obsequiar 
con un rancho extraordinario al Bata-
llón de León que ha llegado e^ta raa 
nana en el vapor Baldomcro Iglesias, 
corapnesto, según he telegrafiado esta 
mañana, de 32 Jefes y oficiales, 2G sar-
gentos y 817 soldador. 
Desembarco. 
COMO á las úus horaa de haber fon-
deado t i vapor, los exo^dicioiiarios fae-
tón trasbordados al Tomás Brooks, qae 
los condujo al Mneile üea l , aiojáudose 
la tropa en el nuevo tinglado de hierro 
c instruido por la Junta de Obraa del 
Puerto, donde ha permanecido hasta 
este momento (las 2 de la tarde) en qae 
los cornetas de los cuerpos de Yolnu-
tarios y Bomberos e s t á i tocando lla-
mada con objeto de reunirse en el tin-
glado y acompañar á los expedicionarios 
con sus bandas de música respectivas 
hasta la plaza de Armas, volviendo al 
tinglado por las calles de la Marina, 
San Ptdro y Enramadas. 
Trayecto. 
Ea las calles por donde han de pasar 
los expedicionarios, casi todos los al-
macenos del plan de la Marina están 
vistosamente engalanados con capri-
chosas colgaduras y banderas naciona-
les, y desde esta mañana todo e! plan 
de la Marina y las calles del trayecto 
es tán cuajados de espectadores que 
demuestran con su presencia el rego-
cijo con que dan la bienvenida á los de-
fensores do la integridad de la pa-
tr ia. 
Aspeo to de la tropa. 
B l batal lón de León, lo compone 
gente de muy buena presencia y de 
semblante sano y alegre, dispuesta para 
la lucha. Ylenen uniformados con dril 
de rayadillo azul, sombreros de pana-
má, üien calzados y agrupados y arma-
dos de Mattser. 
—¡A.hldijo negligentemente; ya iba 
á olvidar á este buen mozo iQaie" 
rea un lazo, muchacho? 
Yo owtaba tan molestado al cirme tu-
tear y llamar tlbuen mozo" que la indig-
nación no me dejaba hablar. 
—Jacobo, me dijo Numa Bromara, 
que se apareció con un vaso en la ma-
no; ¡responde al señor S.únt Yannel-- -
Y después añadió, volviéndose hacia 
el joven rubio:—¡Dispénsele usted; es-
tá un poco cortado Es el hijo aei 
señor Ooudray, el juezl , 
A l saber que mi padre pertenecía a 
la magistratura, el pasante de notario 
cambió de tono y su tono y su impera-
nente fatuidad se convirtió en una po-
lítica casi obseq niosa. , . A¡1 
- ¡ A h ! , m o d i j o ; tengo el ^ n o r de 
conocer un poco á su señor P ^ ^ v S 
mo e s t á l . . . Yamcs, vamos, no este vu-
intimidado, continuó, P^ndióa<f 0??!i,°« 
sí mismo un lacito en el OJ»!: ij16?3^ 
venido para divertirnos! ^ , rtnfl 
el més joven de la partida y será eiqao 
desate la liga de la desposada. 
Y al decir esto, giró sobre sus taio 
nes, haciendo una pirueta, y me t ^ j " 
atontado. , . «-«-/in 
¡De modo qne ^ ^ J ^ S b a 
puesto de veinticinco alfileres, almioa 
rado como una pera en dulce, era * 
blo Saint-Yanne, el compadre de i m 
vial . Yo le había tomado tirr ia an 
tes de verle, pero ahora le detestab» 
í con todo mi corazón, 
1 ( S i continuará.) 
XJu. arco triunfal. 
E l arco de t r iunf j colocado en la calle 
-del Gallo, esqaiua á Enramadas y que 
telegrafié al DiAaio había sido dedica-
do al ejército por el P i r t i do E.for 
mista, por un error de apreciación, faó 
construido por cuatro casas de comer 
ció qne faeron C. O^mp y Compañía. 
A . Ing'ado y Oompaíií i , González y 0a 
y B a d e l l y O a 
Otro detenido. 
Esta mañana, en la entrada del Co 
bre, ha sido detenido el joven D . Garlos 
Ferrer, á qnien, según se dice, se le ha 
ooupacío correspondencia qne llevaba 
de esta ciudad para los rebdldes. I n -
srresóco la cárcel. 
Teniente Gallego. 
Kste Teniente de Navio de 2'̂  clase, 
sujeto a consejo de guerra aumarísimo 
por el incidente desgraciado del balan-
dro DJS de Mayo, en el Aserradero 6 
Macw, embarca hoy en el vapor Baldo 
mero Iglesias custodiado por un oficial 
del ejército, con dirección áena capital, 
donde será juzgado por laa autoridades 
de Marina. 
Campamento de Rabí 
Los periódicos de esta ciudad han re-
cogido el rumor de haber nido sorpren-
dido el cabecilla Rabí , uno dé los más 
astutos y opados cabecillas, en un cam-
pamento eu. £tos Negros enzva B i i r e y 
Bayamo, donde celebraban el 10 del ac 
tual ei aniversario de la revolución 
pasada. Agregan los pwrió lieos que 
fué batido por la columna de un 
batallón peninsular al mando del Te-
niente Coronel Ro lóu , causeado á los 
insurrectos 80 muertos y 103 prisione-
ros. 
Ante noticia de tal importancia acu 
•di á los Centros ofieiales y en ellos se 
ignoraba por completo qua tal encuen 
tro hubiese tenido lugar. 
Costa Blanca 
Comunican desde Gaan tánamo por 
cable, con fecha de a ver, qne la colum-
na del Teniente Coronel Zamora ata-
có el día 13 á la p i r t i da del cabecilla 
Buen que se encontraba acampada en 
•Costa Bianya, batiéndola y desaloián 
<dola de SUH po-iiciones. P<>r refcireocias 
ae tuvo noticias habwr causado 5 muer-
tos ai enemigo y varios heridos, entre 
estos el cabecilla Carreras. L ts tropas 
tuvieron un herido.* 
EL Corresponsal. 
De Xaa Esperasixa. 
Octubre, 18 de 1895. 
fír. Director del DIÍBIO DB LA MÁEINA 
Habana. 
Bat ida 
Teng;i el gusto de relatarle un hecho 
de armas del que es principalísimo ac-
tor mi distinguido ó ilustrado amigo el 
Teniente Coronel de artillería don Jo-
sé Bru l l y en el que se pone de mani 
fiesto el nunca desmentido valor del 
soldado español. 
B l d ía 15 del actual las partidas in 
surrectas capitaneadas por José Acebo 
y Aniceto Hernández , fuertes de 150 
'hombres, pretendieron atacar al inge 
nio Santa Catalinaen la jurisdicción de 
Cruces, y con objeto de evitar que los 
rebeldes pudieran realizar lo qne se pre-
ponían salió dedicho pueblo el Tenien-
re Coronel aeñor Brul l con quince gi-
netes de su fuorz i s 'ga ié ido le la infan-
tería. 
Los insurrectos no esperaron la Ue 
gada de la fuerza y evitan io un en-
cuentro se dirigieron á este término sin 
sospechar que una vez sobre la pista, 
sería incansable en su persecución el 
Sr. Brn i i , como efectivamente su^el ió , 
pues se adelantó con sus quince mal 
montados ginetes hasta que después de 
perseguirlos cerca de ocho leguas los 
encontró en el ingenio "Carmita", ba-
rrio San Vicente, de este término, y 
con esa energía que ie es característica, 
se fué sobre ellos sin reparar que el nú-
moro de seis soldados era diez veces 
menor que el del enemigo. A l ver los 
Insurrectos aquella fuerza que con tan 
ta decisión tomab* la ofensiva, se figu 
raron qne aquellos quince valientes 
eran un regimiento, y Aniceto H e r n á n 
dez, sin diaparar ua tiro, huyó á la des 
bandada con su gente. Acebo preten-
dió resistir y ordenó á los suyoi que hi-
cieran fuego, orden que fué ejecutada, 
pero los artilleros no se amedrentaron y 
contestando la agresión les fueron á la 
carga con tanto empuje que los hicie 
ron huir en todas direcciones, dejando 
en el lugar de la acción quince caba 
líos, cinco de ellos con monturas. 
Tan mal efe3to ha causado en el ene 
migo aquel puñado de valientes, que 
conveuci los sia d u l a de lo mucho que 
valen nuadbros soldados, y de la inu t i -
lidad y locura ds ponérseles en frente, 
se haa presentado muehos de ellos y de 
seguro que han de quedar convidados, 
como suele decirse, para no volverse á 
meter á redentores. 
B l t e l ég ra fo 
Bnt ie Santa Rita y Jicotea cortaron 
anoche diez postes del telégrafo, ha-
ciéndolos tres pedazos cada uno y arro-
jándolos sobre la vía. Se llevaron el 
alambre de la Empresa de Cárdenas y 
Júca ro y dejaron el del telégrafo de la 
Guardia c ivi l . 
Dinamita 
Cerca de las tres de la tarde se sin-
tieron ayer desde este pueb'o dos fuer 
tes detonacioaes,lo qua á todos nos hizo 
sospeshar que algo grave ocurría en la 
línea del Ferrocarril de Cienfuegos, en-
tre esta estación y la Aguada de Azo-
tea. 
Pocos momantoj después lleg5 la no-
ticia de qua un grupo de rebeldes ha-
bía puesto dos oirtacho* da dinamita 
el puente "Marroro". Bl traa da 
viajeros de le empresa de Cárdenas 
salió para Santa Clara con muiha pre-
caución, y al Uegir al puente citado se 
practicó un reconocíaaiento encont rán-
dose con que la explosión había tenido 
efecto en los muros de contensión, pero 
que la eolidez del puente no había su-
frido nada, por lo que la miquina pasó 
continuando su viaje hasta Santa Cla-
ra. 
A las cinco llegó el tren de viajeros 
de Cienfuegos y salió la maquina sola 
con objeto de explorar la línea, regre-
só á las seis y siguió su marcha con los 
señores pasajeros hasta S*uta Clara 
también. 
Insendio. 
Anoche, á las ocho, fué quema la la 
hermosa casa de vivienda del potrero 
"Recompensa", á una legua de este pue-
blo, y do la propiedad de los sucesores 
de don Ceferioo Machín. 
Tres hombres armados llegaron á la 
casa y después de ayudar al arrendata-
rio de la finca ft sacar los muebles le 
pegaron fnego. Desde el pueblo se d iv i -
saba perfectamente el incendio. 
Bacallao 
Se me asegura que la partida insu-
rrecta capitaneada por Bacallao, es 
tuvo en las primeras horas dM la maña 
na de ayer por el barrio de Jabonillar. 
E l Corresponsal, 
COMISIÓN DE B1EACOA. 
Con e^te t í tnlo dice Bandera Es 
pañola de Santiago de Onba: 
Ayer tarde llegaron á esta ciudad á 
áordo del vapor noruego "Ffat iki in" , 
el Sr. Teniente Coronel D . Francisco 
Zamora, Alcalde Corregidor y Coman-
dante Mili tar de Baracoa, acompañado 
de una Comisión de Sres. Concejales de 
aquel Ayuntamiento, compaesta de don 
J o s é G. RÍOP, D. Pedro Rniz. ü . Igna-
cio Ortiz, D. JOBÓ Bonquet, D. Jot-é Si-
món, D . Miguel Coll y D . Enrique Ma-
tos, que vienen con objeto de recabar 
del Gobierno de Región, algunos asun-
tos de interés local y sobre todo, que 
suspenda la prohibición de que los va-
pores vayan á cardar frutos en las ba-
hías de Mata, Y u m m í y otros puntos. 
500 MILLAS. 
Según vemos en los periódicos de 
Santiago de Cuba el Gobernador Gene-
ral ha recibido un cablegrama en que 
se le participa ei donativo que al Ejer-
cito en operaciones hace la colonia es-
pañola residente en Méjico, consistente 
en 500 muías. 
E l General Martínez Campos ha con-
testado aceptando tan valiosa oferta. 
B K M A T A N Z A S 
B i j o el epígrafe de "Bdllante resul-
tado," publica lo siguiente E l Correo 
Matanzas en su número de la tarde del 
sábado: 
'•Una vez m i * , la decisión, arrojo y 
bravura del general Prats, su incansa-
ble vigilancia y (?u exquisito tacto, han 
salvado la provincia de Matanzas de 
los horrores de la guerra, evitando ua 
serio levantamiento que se proyectaba 
y que ha hecho abortar completamente 
el veterano y activo general. . 
Hace cinco dias tuvo noticias el Ge-
neral de que, en punto no muy lejano 
de esta c iudai , había de alzarse ana 
gruesa'partida, compuesta de indiv i -
duos citados para un momento dado, 
la cual, inmediatamente después de 
reunida, operaría de acuerdo con las 
que se hallan en las Villas, que invadí 
nan este territorio. 
E n el acto, el General, sia esperar 
fuerzas, en un impulso de temerario 
arrojo, salió de esta capital y montó á 
caballo, acompañado solamente del 
teniente Coronel de la Guardia civi l se-
ñor Rojo, de su ayudante el señor Re-
vert y de cuatro guardias civiles y cua-
tro voluntarios, recorriendo todos los 
sitios del valle de Guacamaro, el de 
Oamarioea y las abruptas lomas de ese 
nombre, donde se hallaban citados los 
comprometidos para el levantamiento, 
arrastrando entusiasmados á su paso 
á los voluntarios de las inmediaciones, 
á los que acompiñabau grupos da pai-
sanos amantes del orden, quienes con 
ías fuerzas qne iban llegando, de Ma-
ría Cristina, Guardia civi l , voluntarios 
de Cárdenas y fiel regimiento de caba-
llería de esta ciudad, ha registrado mi-
nuciosamente todos ios puntos mencio 
nados y otros muchos más que no cita-
mos, por no hacer interminable esta re 
lación, impidiendo la reunión de los 
oompromotidos para el alzamiento, que 
se han ocultado iadivklui'lmento, ante 
tal alarde de actividad y energía . 
En los tres dias que han durado los 
reconocimientos, el General y las fuer-
zas, apenas han descansado, habiéndo-
se instalado el cuartel general en el de-
molido ingenio Jesús á f a m y potrero 
Conchita. 
De los veluatarios y las fuerzas del 
ejército, todos los elogios que puedan 
hacerse son pálidos ante la realidad. 
Nada les ha detenido, y á t ravés de lo-
dazales y pantanos y por medio de los 
abruptos dientes de perro de los montee, 
donde gran número de ellos perdieron 
los zapatos y parte de las ropas, cum 
plieron su deber, siguiendo el ejemplo 
del General, como buenos. A l vadear 
el rio Canimar, uno de los voluntarios 
del segundo batallón de Cárdenas fué 
arrastrado por la corriente y hubiera 
perecido ahogado, á no ser por el auxi-
lio que le prestaron sus compañeros. 
Ayer tarda, después de dejar en aque-
llos sitios 250 hombres montados, el 
General part ió para Cárdenas , donde 
llegó á las 5, siendo recibido con verda-
dero entusiasmo. 
También partieron ayer tarde para 
Cárdenas loa voluntarios de aquella 
ciudad, regresando á Matanzas, adon-
de llegaron anoche, los del regimiento 
d^ caballería, al mando del comandante 
D . Alejandro Marnri v capi tán D . A n -
tonio Fernández Piñeiro. 
En reeúmac: una operación brillante: 
por la que, gracias á la actividad infa-
tigable de! General Prats, se ha evita-
do un alzamiento general en la provin-
c a de MürrtnzaH, que h* nabido con-
servar t ranqui l» el mencionado Gene 
ral , ahogando las múltiples intento-
nas que para perturbarla ee han ih va-
do á cabo. 
Reciba el General Prats, por ello, 
nuestra más caluros» frilicitación.'' 
LOS ISLEÑOS. 
Con verdadera Sht i s i fHccióu copiamos 
del Diar io de la Tenerife las siguientes 
y expresivas líntías que demuestran 
una vez más el sentimiento patrio, ©I 
amor á Eápfiñ* que palpita en el archi-
piélago canario: 
"AiHlada y separadamente han ido 
y e^tán en Cuba, luchaudo por la inte-
gridad de la patria y el honor de la 
bandera, muchos hijos de Canarias, mu-
chos hermanos nuestros de Tenerife. 
Mandil lo, Pichardo, Ramos, Serrano, 
Pé rez Silva, Serís Conzftlez, Guillén, 
Castro y Vázquez, Gi l y Gi l , Sansón y 
Castro, Marichal, Manzano y varios 
otros oficiales distinguidos, de distintas 
armas é institutos. 
Colectivamente nunca hasta ahora— 
desde la guerra de la independencia— 
han salido soldados del país á comba-
fuera de estas islas. Será mañana la 
primera vez que tsto sucede, cuando 
se embarquen los artilleros sorteados 
anteayer. 
Llev«n, pnetj una doble misión. A l 
deber honroso ao contribuir á la defen-
sa de la patria aspañola tienen que u-
nir el noble estímulo de dejar bien qnes 
to el nombre canario. Supieron nues-
tros antepasados Irígarnos, en páginas 
gloriosas, la enseñanza de cómo los ca 
narios defienden su nacionalidad «spa-
ñola; atá mañana demostrarán que toda-
vía ahora á nadie ceden los hijos de es-
tas peñas en eníVimiento, en disciplina 
y en valor. 
Tenerife, de segnro, os despedirá con 
seTitimiento, con el cariñoso sentimien-
to d» veros ir á correr riesgos y peli-
gros que no podemos todos oompartir 
con voHotro?; pero sin desfallecimien-
tos pesimistas, sin tristes presentimien-
top; sin femeniles lamentaciones. 
Nada de anguiios dolorosos, impro-
pios de pueblos de nuestra historia; se-
reno el espíritu y tranquila la concien-
cia, marchad penetrados de vuestro 
deber como españoles y orgullosos de 
vuestra misión como canarios. Las 
simpatías entusiastas y los sinceros vo 
tos de cuantos quedamos aquí, os a-
compañarán en vuestra ausencia, sn 
eiosos de poder convertirlos pronto eu 
calurosas felicitaciones por vuestro re-
greso. 
No os decimos adiós. 
Sólo os despedimos hasta pronto. 
Os despediremos al grito de ¡viva 
Espsña l 
Que podamos pronto recibiros á los 
gritos de ¡vivan loa valientes! ¡viva Es-
paña! ¡viva Tenerife! 
VAPOR CORREO. 
Hoy, lunes, á las cinco de ja tardOj 
saldtA de Puerto Rico, para és ta el va-
por Buenos Aires, 
arte y sus creenciae, Es siempre él y 
no otref prefiere err¿r con sus convic 
clones aot^a que enmascararse con 
convicciones de los demás. E i to reve-
la rigidez de su h ó n r a l a conciencia ar-
t íst ica. 
La vardadera ópera cómica española 
es la suya, L i bastó crear E l dominó 
azul para ere a* á su vez el tipo de nues-
tro lírico-dramático. M¿estro consu 
mado y artista genial, introdujo en la 
zarzuela la cieucia, sin la cual nada hay 
durable, y snpo amoldarla á las inspi-
raciones de su patético numen. Sin 
tocar p^ra nada los principios vi r tua-
del sábado, acudió á la calle de O RaiUy 
esquina á Sau Ignacio, una da las bombai 
iaq I de esta ciudad, á consecuencia de haber ra-
j cibido aviso eo su cuartel, de que en la ex-
! presada esquina ee había declarado incen-
dio, resultando incierta la noticia. 
""TKNTATÍVA D E IIUBTO Y HERIDAS 
LEVES 
Los guardias de Orden Páblico números 
671 y 510 pres entaron en la celaduría del 
Templete á D. Alejandro Alvarez Noceda 
y D. Kicardo Fernández Acevo (a) E l Mon-
tañés, ambos sin ocupacióo fija ni domicilio 
conocido, por auxilio que pidió el primero 
para detener al segundo, acusándolo de ha-
ber reíristrado loe bolsillos á dos individuos 
Ies de nuestro arte nacional, ensanchó j desconocidos qne en la Machina estaban 
sus dominios en la parte dramát ica y 
reformó en beneficio de é^ta la consti-
tución, si puudo expresarme así. por-
que el canto popular t*e regía en la zar-
zuela. 
En una palabra; llevó á la zarzuela 
el sentimiento, que es patrimonio de 
todos, realzado por el aroma del canto 
popular y por todos los elementos, así 
art íst icos como científicos, que dan v i -
talidad á las obras de la inteligeDCia 
humana, 
E<toexplica su fulgurante revela-
ción a? póblido madrileño; esto explica 
la longevidad de sus principales zar-
zuelas, y esto explica, por fin, el diplo-
ma de cosmopolitismo que Arrieta con-
firió á nuestra ópera cómica. 
ANTONIO PEÑA Y GOÑÍ. 
AVISO. 
Bl señor Administrador de la Com-
pañía flisoano-Americana de Alum-
brado y Fuerza Motriz-Consolidada, 
nosru^gi la insereióa de lo siguiente: 
Habiendo el atitual ciclón causado 
algunos desperfectos en las líneas eléc-
tricas, debidos ea su mayor parte á 
las caídas de alambres de i» red telefó-
nica sobre los nuestros, se suspende, 
por esta noche, el alumbrado eléctrico 
incandescente y de arco, á fin de evitar 
cualquiera ¡desgracia que pudiera MCU-
r r i r con este motivo,—Habana. 21 de 
octubre de 1895.—i7Z Administrador 
General-
Plata del cuño español: —S* cotizaba 
á las once del día: l l i a l l f descuento. 
Los centenes en i-*a oaa»« de c»mbio 
so pagaban á $ 5.97 y por cantidades 
á $5 98 
CROiriCA_GEN:SEAL 
En el vapor correo Reina Moría Cris-
tina, que por causa del tiempo ha de-
morado desde ayer su salida para la 
Península , se embarcará con rumbo á 
la Madre Patria, el joven don Luis Pi-
ñón, hijo del banquero en esta plaza, 
nuestro querido amigo y correligionario 
el señor don Bonifao o. 
Le deseamos feliz viaje. 
Por el vapor Oiiy of Washington, que 
entró en puerto, procedente de Nueva 
T o i k , en la tarde de ayer, ha t ra ído 
para loa señores J . M . Borges y Com-
pañía, Ja cantidad de 636,000 pesos eu 
oro francés. 
Por el vapor correo nacional Reina 
Mar ía Cristina, exportan los señores 
Pegado, para Santander, 51,000 pesos 
en plata española. 
FiHTEON NACIONAL 
Emilio Arrieta. 
Octubre 21 de 1823. 
U n maestro español fundido en un 
compositor italiano: éste es Arrieta. 
Como maestro español, se sirve del 
canto popular para dar á la expresión 
dramát ica un colorido indígena, y co-
mo compositor italiano, rsune en torno 
do la zarzuela los elementos científicos 
que tanto realzan la mano de obra. 
Arrieta, pues, ensanchó considera-
blemente el círculo en que nuestra ó p e -
ra cómica se movía, y al rodearla de los 
atributos de la ciencia, comunicóla un 
impulso considerable para su completa 
emancipación. 
Su genio dulce y patét ico, la conti-
nencia de sn estilo, exento de toda afec-
tación y amanerameinto; terso y pu-
1 lido como la corrección de un diplo-
1 mático, pero suelto y desembarazado, al 
propio tiempo, es de los que se imponen 
irresistiblemente. 
La música es mujer, ha dicho Wag-
ner. 
La del autor de E l dominó azul, E l 
grumete y Marina, tiene todas las vo-
luptuosidades de una bayadera, á ve-
ces; otras ostenta la atractiva coque-
ter ía de una dama de buen tono; en 
ocasiones, esparce en el alma la tierna 
nostalgia de pasados amores, y bril la 
con frecuencia iluminando veladamen-
te, como para atenuarlos de intento, los 
ñeros arranques de la pasión. 
Pero voluptuosa ó coqueta, tierna ó 
apasionada, es siempre fina, siempre 
airosa, siempre elegante, distinguida 
siempre. 
Arrieta no se violenta jamás; sus o 
bras son espejo que refleja fielmente su 
ElSr . D . R-unón Delfín, notario co 
mercial y Secretario del Colegio Sindi-
cal de esta plaza, ha sido nombrado v i -
ce cónsul do I ta l ia ínterin dure la au-
sencia del propietario D. Pedro K. E a -
tena»^ q f e hace poaos días marchó pa-
ra los Estados Unidos, con su distin-
qaida esposa. 
Dicen de SagU» ^ Grande nue ade-
lantan rápidamente loa trabajos del 
puente sobre el rio, y que á fices del 
presente mes se espera quede termi-
minado y en comunicación con el barrio 
de San Juan. 
Crónica de Policía, 
De octubre 20 
ESTAFAS 
D. Ignacio Arzola y Tápanes, panadero y 
vecino de la caaa número 120 de la calle de 
Misión, se presentó á las siete y media de 
la noche del sábalo, al celador de Yives, y 
le manifestó de que un inquilino de su pro-
pia casa le había estafado una sortija de 
oro con un brillante, avaluada en $100 en 
oro; que dicho individao ee notuDra don 
Enrique Alonso y Saladrí, el que para efec-
tuar la estafa había engañado á la madre 
del participante. Se procura la detención 
del estafador. 
—El menor blanco D. Carlos Domínguez, 
vecino de Santo Tomás esquina á Pajarito, 
fué detenido por los guardias de Or ion Pú-
blico números 168 y 67, y presentado al ce-
lador do Pueblo Nuevo, por quejarse don 
Prudencio Irizar y Ezpeieta, del comercio y 
vecino del Paseo de Tacón, n? 207, de que 
se había presentado en su establecimiento 
con dos vales falsos, á nombro do loa seño 
res 
libras 
y en el otro, una lata de manteca. 
Como infundiera sospechas de que loa va-
les fueran falsos, al ir á buscar la lata de 
manteca, el querellante mandó averiguarlo 
á la caaa en cuyo nombre ee peiíanlos efec-
tos, negando ésta ser autora do los vales. 
Interrogado el menor, manifestó que era 
cierto había llevado un vale y no el otro, 
y que el que llevó se lo había dado un indi-
viduo desconocido, ofreciéndolo dos centa-
vos por el mandado. De las averiguacio-
nes practicadas no ha resultado nada fa* 
vorable.] 
AHOGADO 
Al caerse al agua ea los baños "Campos 
Elíseos", según parte de los guardias de 
O P. números 453 y 323, se ahogó ua indi-
viduo. Constituido el calador de la Pauta 
en el lugar del hecho, vió que frente á los 
baños de "San Rafael", la lanchita de loa 
mismos extraía el cadáver que fué arras-
trado hasta dicho punto, donde aa hizo car-
go de él la Marina. 
ALARMA FALSA DE INCENDIO j 
El celador del barrio del Templete, par-
ticida á la Jefatura de Policía Qubarnatlva, 
que como á laa oebo y cuarto da la noche 
durmiendo, y que al reprenderlo el partici-
pante, se abalanzó á él, causándolo con loa 
dientes una heri da en la oreja y otra en el 
brazo del mismo lado, é infinidad de esco-
riaciones en la caja, que le hizo con las u -
ñas. Todo fué calificado de leve por el mé-
dico de guardia de la casa de socorro de la 
primera demarción, donde fué curado y asis-
tido el lesionado. 
TENTTAIVA DE ROBO 
Como á las doce de la noche del 19, los 
guardias de Orden Público números 94 y 
67, presentarm en la celaduría de Pueblo 
Nnevo á D. Joaquín Subirana y Forat, 
maestro de obras y vecino de Carlos IIE 
número 219, y á D. Juan Subirana y tam-
bién maestro de obras y agrimensor, dal 
mismo domicilio qne el anterior; manifesta-
ron que momentos antes oyeroa detonacio-
nes de arma de fuego en su caaa, y al He? ir 
á la misma, fueron informados de que h i -
bían tratado de robarles. Practicado ua OÍ-
crupuloso registro, encontraron na saoi 
blanco de dril un pantalón da ln mlsm) y 
un par de zapatos, doa perras grandes, n t 
peine, una petaca vacía, tre? astillan d i 
tea, un puñado de estopa y ua cartiao l i a 
expedido por el alcalde de birrio de SÍI 
José, en el término municipal d i G-uanaji^ 
al negro Antonio Martínez. Intarrogados los 
dueños de la casa, manifestaron, qua al 
sentir ladrar los perros, subier m á loa altos 
de la casa, donde encoatraroa dos negéH. 
uno de los cuales agredió con ua cnoliillo á 
D. Joaquín, por lo que D. Juan hizo ciaao 
disparos al aire con objeto de que acudiese 
la policía. 
LESIONES 
Al caerse del Carretón que conducía don 
Benito Fernáadez, vecino de San Miguel, 
222, sufrió varias lesiones leves, de las qua 
fué curado en la Casa de Socorro de la ter 
cera demarcación. 
HERIDAS GRAVES 
El Dr. Menéeos asistió y curó al asiático 
José Salomón, vecino de Reina 37, de una 
herida aitnada en la mano derecha, de pro-
nóstico grave, que se «ausó casualmente, al 
examinar un revólver. 
—Los operarios de la fábrica de petróleo 
de la Chorrara, don Tomás Montejo, don 
Federico Neuto y el negro Arcaiio Nápolea, 
todos vecinos do aquel lugar, al estar tra-
bajando en d'eha fábrica, lea cayó encima 
una plancha de hierro, que estaban quitan 
do de un tanqae, de cuyaa resultas falleció 
el primero, p.-eatrntando el segundo tres he-
ridas contusas en la cabeza, y el tercero una 
contusa en el mismo punto y fractura com -
pleta de un dado de la mano derecha. Da 
ellas faeron caradas por el Dr. Bueno. 
HERIDAS MENOS GRAVES 
Don Nacía) Dávaloa Martínez, vecino dal 
I barrio do V-illanueva,fuéherido en laeapalda 
1 sin saber cómo ni por qniéa, al sabir ¡i ua 
I ómnibus en la calzada del Carro. Fué cura-
I do en la Caaa da Socorroa da la cuarta Da-
I marcación. 
—En la Casa de Socorroa de la cuarta . 
Demarcación fuó reconocido y curado don 
Lucas Piñeiro y Novo, jornalero y veciao 
del paradero del Ferracarril dolOaata, de 
una herida en la mano derecha, eiendo ua-
cesaria la amputación del dedo madio y de 
otra herida en el dedo grueso de la misma 
mano, que aa caneó en la explosión da ua 
peatón. 
ClílCULADOíi 
Por los caladores de los barrios del Angel 
y Dragonea ĥ in aido detenidos, reapactiva-
mente, la pa-da María Herrera, natural de 
esta ciudad, aoltera, de 25 años de edad y 
vecina de B )mba, 22, reclamada por el Juz • 
gado Municipal de Balón, y el negro Ro-
sendo Morales (a) El Jíbaro, reclamado por 
el Juzgado de Instrucción da CJuadalupa. 
1 É MS iF»L 
JUÜ y ASA, 
ACABA DE RECIBIR 
la colección más hermosa de 
tículos PLATA MER1DEN. 
Juegos de café. Jueiíos 
ar-
de té. 
Palmatorias. Neycras. Lavabos, 
Dorrego y Uno.', pidiendo en uno diez } Jarros para aglia. CODIS. Battds-
a de tasa i o quo le fueron entregadas, . T J . T A 'jas. Juegos de locador. 
s de CIEN MODELOS distintos 
vende á precios de eonsiguación. 
Véanse sus anaqueles. 
mnmií 15 2 AL BQ 
Y OBBAPIi 61. 
C 1724 31-19 la-2l. 
CENTRO ASTüEMfl 
Seco-ó a de asistencia sanitaria» 
SECRETARIA GENERAL 
La Jaita Directiva en sesión que celebró con fj-
cha 10 del corriente, acordó hacer público para co -
üocimiento general de loa señores socios, el cambi > 
de las horas de consultas mélicas por el Dr. Casarie-
go, en s a gabinete de Virtudes 37. 
Son éitas, según el acuerdo, de 12 & 2 da la tari 3, 
7 de 7 á 9 de la noche. 
Lo quapor disposición del Sr. Presidente y.en cum-
plimiento de lo acordado, se publica para los efaotx 
qie se indican. 
Habana 16 de Octubre de 1895,—F. F. Santa B 1 • 
alia. CITU 6»-15 
M 8E LA LinfiATURA 
B L H O M B K B Y E L BURRO. 
Aunque parezca broma, 
oonvinióronse un hombre y un borrico 
en enseaarse el respectivo idioma; 
y el burro ¡suerte impía! 
no aprendió n i un vocablo solamente 
en dos años de estadio y de porfía, 
entretanto que el hombre, en sólo un día, 
aprendió á rebuznar perfectamente. 
No trates con el bruto n i un winttío, 
pues no conseguirás la alta corona 
de hacerle iúpersona, 
y puede suíecíer que él te haga bruto. 
MIGUEL A GUSTÍN PRÍNCIPE. 
M Ü S O T T E 
Santiago Bourdillerehabía jarado duran-
te mnoho tifmpo quo DO se casaría nunca, y 
repentiDaJiiv'nt», fn una estación de baños, 
cambió do «ipiuión. 
Una mañana quo Bourdillere se encontra-
ba tendido f-obre ]n arena de la playa, ocu-
pado en L̂G mirar á las mujeres que salían 
del agua, cu pie ce cito le conmovió con su 
COquetísiaifi hermosura. Nuestro solterón 
levantó los «jos, y toda la graciosa pereoni-
ta, poseedora del pió le sedujo. 
De toda ella, solo veia la cabeza y los to-
bDlos surgir de un ámplio peinador de fra-
nela. Decíase que Bourdillere era vividor y 
sensua»; así pues fué cautivado primeramen-
te por el encanto de las formasj después por 
la gracia do un alma tierna, sencilla y bue-
na de joven, alma fresca como sus mejillas 
y sus labios. 
Fué presentado á la familia y pronto sin-
tióse loco de amor. Cuando en la playa le 
acontecía mirar á Berta Lannis, sentía ex-
tremecer hasta sus cabellos. Junto á Berta 
enmudecía, y era incapaz de hablar y aún 
de pensar; sentía una especie de turba-
ción en el espíritu y de zumbido en el co-
razón. 
¿Eso era el amoi ? Santiago no sabia defi-
nírselo, ni comprenderlo; pero estaba deci-
dido á. catarse con aquella niña. Los padres 
deella so opueieron mucho, pues bastante 
conocida era la mala reputación de Santia-
go; decíase que ésto tenía una querida, una 
deesas queridas antiguas y tenaces, cu-
yos lazos creen romperse y jamás ee rom-
pen. 
Además, amaba durante periodos más ó 
menos largos á todas las mujeres hermosas 
que se bailaban á su alcance. 
Cuando determinó casarse, se arregló de 
manera que no volviese á ver á aquella con 
quien había vivido tanto tiempo. Un amigo 
arregló la pensión mensual de aquella mu-
jer y aseguró su existencia. 
Santiago pagó; pero no quiso volver ja-
más á escachar ni el nombre de su ant'gua 
querida. Esta le escribía cartas que 61 rom-
pía sin leer. 
Cada semana, Santiago veía en un sobre 
la letra inhábil de la abandonada, y cada 
semana también, santíase violento y coléri-
,00; cuando despedazaba las cartas sin leer-
ías. 
Como todos los que le conocían, le sabían 
voluble, determinaron hacer durar la prue-
ba hasta el invierno y su petición no fué 
aceptada hasta la primavera siguiente. 
El matrimonio se verificó en París en la 
primera semana de Mayo. Los novios deci-
dieron no hacer el clásico viaje de bodas; 
sino únicamente un bailecito entre parien-
tes, que no había de prolongarse más allá 
de las once de la noche. A la madrugada 
del siguiente dia, los jóvenes esposos se 
marcharían para lú playa querida en donde 
se habían couccido y amado 
Llegó la noche de la boda, en el gran sa-
lón bailaban los parientes y ios jóvenes es-
posos deecansaban en el boudoir japonés 
tapizado con brillaatea sedas y alambrado 
apenas aquella noche por los fulgores de 
ancha linterna suspendida al techo. La ven-
tana entreabierta dejaba entrar de cuan-
do en cuando las caricias del viento t i -
bio y tranquilo que pasaba exteriorments. 
Ninguno do los dos hablaba, teníanse am-
bos de las manos estrechándoselas con fuer-
za de cuando en cuando. Ella, con las mi-
Tftdas vagas, permanecía inquieta ante aquel 
gran cambio en su vida, sonriente y casi Ho-
josa y casi pronta á desfallecer de alegría 
Sin saber por qné, creyendo quo el mundo 
entero había cambiado para ella y sintiendo 
su cuerpo y su alma invadidos por indefible 
lasitud. 
El la miraba obstinadamente, sonriendo 
COn su sonrisa triste y fija. El quería hablar 
y no sabiendo quó decir expresaba todo su 
QXdov con apretones de manos. De cuando 
éh cuando murmuraba: "Berta, Berta"' y 
cada vez que él la miraba, ella también le-
vantaba ios ojos, y ambos se contempla-
ban un segundo con miradas amorosas y 
tiernas. 
No tenían ningún pensamiento que descu-
brirse; pero á intervalos, alguna pareja de 
bailadores que pasaba, lanzaba sobre ellos 
una ojeada fnrtiva como si fuesen discretos 
testigos de algún misterio Abrióse una 
puerta, entró un criado llevando en una 
bandeja una carta, y Santiago tomó ésta 
temblando é invadido por el miedo miste-
rioso y vago do las desgracias imprevis-
tas. 
Miró el sobra cuya escritura no conocía, 
y no atrevió adose á abrirle deseando no 
leerlo, quiso metérsela al bolsillo y se dijo: 
mañana, mañana que esté yo lejos, poco 
jne importa. 
Pero en nn rincón del sobre, las dos pa-
labras subrayadas Muy urgente, le dete-
nían y le espantaban. 
—¿Me lo permites, Berta? preguntó rom-
pienpo el sobre. 
Leyó el papel, palideció profundamente 
y encarándose con su esposa, le dijo: 
—Amiga mía, un íntimo mío se encuen-
tra en peligro de muerte, ¿me permites au-
sentarme veinte minutos? 
£e r t a , temblorosa, contestó: 
• V e y no tardes, y no creyéndose toda-
vía suficientemente su mujer para interro-
garle, lo dejó salir y se quedó sola escu-
chando el rumor de los que bailaban en el 
salón vecino. 
Santiago tomó un sombrero y un abrigo, 
y cuando se encontró en la calle, leyó á la 
luz de un iarol de gas la carta que decía 
así: 
"Señor: Una mujer apellidada Rabet, an-
tigua querida de usted, según parece, taca-
ba de dar á luz un niño, que dice ser de 
usted. La madre va á morir dentro de bre-
ves instantes ó implora una última visita. 
Me tomo, pues, la libertad de escribirle, 
pidiéndole una última entrevista para esta 
mujer que parece muy desgraciada y digna 
de compasión. Suyo afectísimo—Dr. Bon-
nard." 
Cuando el doctor penetró á la alcoba do 
la moribunda, no la reconoció. Dos enfer-
meras y el médico la cuidaban, y por todas 
partes se veían cubetas con agua y lienzos 
ensangrentados. 
El pavimento se encontraba inundado de 
agua, dos bujías se consumían sobre una 
mesa de noche, y detrás de la cama, en 
una cunita de mimbre, sollozaba el recién 
nacido. La madre, mortalmente herida, 
atacada por cruel hemorragia, se desangra-
ba horriblemente esperando su hora final. 
Entreabrió los ojos, reconoció á iJantiago, 
quiso levantar los brazos, pero sólo tuvo 
fuerzas para dejar que las lágrimas le co-
rrieran por sus mejillas lívidas. 
Santiago so arrodilló junto á la cama, 
cogió una de las manos de la moribunda, la 
besó frenéticamente, y después acercó su 
rostro al pálido rostro de su querida. 
Una de las enfermeras los alumbraba, y 
el médico contemplaba aquella escena des-
de el fondo de la alcoba. 
Después de algunos instantes de silen-
cio, la mujer, con voz debilitada, murmu-
ró: 
—Santiago, voy á morir, prométeme no 
abandonarme hasta que esté bisa muerta. 
Su ex-amante entonces le besó la frente 
y los cabellos y contestó solloza ndo: 
—No temas; no me separaré de tí. 
Luego, deEfalleciente y angustiada, con 
dificultosa voz, la mujer murmuró: 
—Es tuyo ese niño, lo juro delante de 
Dios, lo juro por mi alma, lo juro en el mo-
mento supremo de-morir no he ama-
do á ningún hombre más que tú pro-
méteme no abandonarlo. 
Santiago intentó tomar aquel cuerpo e-
xangüe entre sus brazos, y murmuró enlo-
quecido de remordimiento y de dolor: 
—No lo abandonaré, te jaro que he de 
educarlo y amarlo. 
Entonces la mujer intenté abrazar á su 
ex-amante, pero sintiéndose impotente pa-
ra levantar la cabeza, le tendió los labios 
pálidos como mendigando un beso. El a-
cercó su boca para coger aquella caricia 
suplicante y lamentable; y un poco tran-
quilizada ya, la mujer murmuró: 
—Trae al niño para que vea yo si le a-
mas. 
Santiago trajo al recién nacido, lo colocó 
suavemente en la cama, y permaneció allí 
conservando entre sus manos la mano fe-
bril de su querida agonizante 
De cuando en cuando lanzaba una ojea-
da rápida al reloj: ¡Las doce, la una, las 
dos! El médico se había ausentado, y 
lae dos enfermeras dormitaban en unas si-
llas. El niño dormía, y la madre con los 
ojos entrecerrados parecía descansar tam-
bién. 
Pasaron las horas, la alborada lívida se 
filtraba entre las cortinas, y repentinamen-
te la mojer tendió sus brazos con uu movi-
miento tan violento y tan brusco, que es-
tuvo á punto de echsr al suelo á su hijo; 
un prolongado ronquido se deslizó por su 
garganta, después permaneció inmóvil. 
—Está muerta, dijeron las enfermeras, 
que se habían levantado al oir el ruido. 
Santiago miró por postrera vez á aquella 
mujer á quien había amado, y en el mo-
mento en que el reloj sonaba las cuatro de 
la madrugada, salió de allí, en casaca de 
ceremonia, con su hijo en log brazos y de-
jando su abrigo olvidado en una silla. 
Su joven esposa al verle salir había per-
manecido tranquila aparentemente, espe-
rándole en el boudoir japonés; después, 
viendo que no volvía, entró al salón horri-
blemente inquieta. 
Su madre, al verla sola, le preguntó: 
—¿En dónde está tu marido? 
—En su cuarto, contestó ella, ya va á 
volver. 
Pero viendo que no parecía, y que todos 
le hacían preguntas, confesó el accidente 
de la carta y sus temores. 
Algunos invitados esperaron todavía, o-
tros se marcharon, por último, sólo ee que 
daron los parientes máa próximos. 
A la media noche la madre y dos tías a 
costaron á la desposada, y se sentaron en 
su cama mudas y desoladas á escucharla 
llorar. 
El padre salió para ir á una inspección 
de policía á tomar informes. 
A las cinco de la mañana se escuchó un 
ligero ruido en'iel corredor, se entreabrió u 
na puerta, y un grito semejante á aullido 
de gato corrió por la casa silenciosa. 
Todas las mujeres se pusieron en pie, y 
Berta á pesar de las súplicas de su madre 
y de sus tías, fué la primera que ea ió a 
encuentro de su marido. 
Santiago, lívido, enloquecido y con el ni 
ño en los brazos, permanecía sin hablar en -
medio de la pieza. Las cuatro mujeres le 
miraban espantadas, por fin Berta angas -
tiada corrió á él y le dijo: 
—¿Qué hay, di? ¿qué sucede? 
—Sucede,' contestó Santiago trémulo, 
que este niño es mi hijo y que la madre a-
caba de morir en mis brazos. 
Berta, sin decir una palabra, tomó al niño 
lo abrazó, lo estrechó contra su pecho y 
después, mirando á su marido, con los ojos 
llenos de lágrimas, le dijo: 
—¿Dices que murió la madre? 
Santiago contestó: 
—Sí hace un momento, en mis bra-
zos.- hacía seis meses que yo no la veía., 
no sabía yo nada; te lo juro, el módico fué 
quien me lo dijo todo. 
Entonces Berta besando al chiquillo, 
murmuró sonriente: 
—¿Por qué te asustas? no temas, yo 
me haré cargo de tu hijo. 
GüY DB MAUPASSANT. 
PALIQUE.—A cansa del mal tiempo 
que reinó ayer, y que reina todavía, él 
domingo ee suspendieron el torneo de 
bicicletas en Almendares, la fonción 
diurna en Iri joa, la corrida de toros or-
ganizada por "el gremio de panaderos'", 
y las carreras de cintas, á caballo, en 
el Vedado. 
Las jóvenes y los jóvenes, amigo» de 
diversiones, pasaron el día encerrados 
en sus casas respectivas como en un 
lóbrego convento, con los huesos en-
mohecidos por la humedad, y hasta sin 
poder entregarse a la lectura por falta 
de luz, iDaáventuredao eristurasl 
Nosotros fuimos á Payret y allí sala-
damos á l a recien llfgada üonipañía de j 
Zarzuela, así á l a tiple cubana O c u i a i 
Delgado, como al jóven ó inteligente j 
Director de Orquesta; al bar í tono Pa- ; 
lou, al tenor cómico Obregóa y á otroa j 
artistas principales. 
Magnífico invierno nos espera: ópera 
y zarzuela cómica en Albisa; compañía 
infantil de zarzuela en Tacón: zarzue-
la grande y seria en Payret: obras bu-
fas y de costumbres del país en Irijoa. 
¡Cuántos espectáculos! 
La Habana se pondré , en cuestio-
nes teatrales, al nivel de los primeros 
países europeos. Y eso sin contar con 
la compañía dramát ica prometida por 
Vico, la ópera de Sieni y un cuadro 
de opereta norte-americano que pre-
tende visitarnos próximamente. 
EN SANTA MABIA DEL EOSARIO.— 
En la Iglesia parroquial de dicha ciu-
dad y ante selecta y escogida concu-
rrencia, han unido para siempre sus 
destinos, por medio del sacramento del 
matrimonio, el apreciable joven don 
Eduardo Zamora Morales y la graciosa 
Srta. Ana María Pons Hernández . 
E l respetable señor conde de Gasa 
Bayona y su señora hermana doña Te-
resa Ohacón de Auñóu, fueron los pa-
drinos de tan simpática boda. Desea-
mos á los nuevos esposos mil felicida-
des. 
ALBISU. -NO obstante el temporal 
de anoche, hubo fancióa en Albieu y el 
público llenó el teatro en las dos prime-
ras tandas, en las caa os fueron repre 
sentadas las cada vez más aplaudidas 
obras L a Verbena de la Paloma y Cara 
meló. 
Mañana en t r a rá en función parte de 
la Compañía de Opera Popular coa L u 
cía d i Lammermoor. 
E l espectáculo de esta noche, á cai-
go de la Compañía de Zarzuela, consta 
de los juguetes Caramelo, L a Verbena y 
Ohateau Margaux, trabajando en todos 
ellos la resald é infatigable Couchti 
Mart ínez. 
SALVEDAD.—A ruegos de un perio-
dista amigo, reproducimos la chispean-
te carta que nos envía para evitar uu 
quid pro quo. Ea cemo sigue: 
«'Miapreciable compañero: conobjrto 
de evitar confasiones, le suplicaría di 
jera en su sección de gacetilla«, que no 
soy el "Angel Blanco," nombrado re 
cientenaente repreientante de ese DIA-
BIO en Cimarrones. 
Como este caballero es el ¡S0! Angel 
Blanco que conozco en la isla de Cuba, 
le aseguro, amigo Domínguez, que es 
cosa de emigrar 
Por supuesto, que si alguno de estos 
tocayos míos ||pbr partida doble.') tiene 
algún tropitzo judicial , diré ío de1. 
andaluz del cuento: ¡A ÍHÍ, que me re 
gistrenl 
T después de estas cosas, no se pon-
ga usted la E. ¡salvadora! ; esa E . 
que tiene intrigados á algunos amigos 
míos Además, que yo aspiro a la 
inmortalidad, y no quiero que los lite-
ratos venideroe,cuando hagan mi bio 
grafía, me confundan con otro Angel 
Blanco que se haya dedicado en algu 
na barraca de feria á exhibir "la ser 
píente boba que se come los cadáveres 
vivos. 
Gracias anticipadas de su aftmo. ami 
go que le manda nn apretón de manos, 
Angel E. B amo.11 
CTJADEO DE MÉRITO.—Señor Oace-
tillero: 
Cuando llegó á mi poder y repar t í 
entre los suscriptores de la obra mo 
numantal Asimias, el cuaderno 8?, 
i.'amó la atención la lámina que le 
acompañaba representando üpos y eos 
tumbres asturianas, la cual tiene por tí-
tulo En la quintana. 
Llamóle la atención el asunto asi 
mismo á dou Jenaro Fernández , y con 
cibió ¡a idea de presentar dicho trabajo 
al público en su salón exposición de 
efectos fotográficos, Muralla 10&, idea 
feliz que el señor Fe rnández ha visto 
ya realizada. 
En el estudio del señor Piera se ha 
hecho una reproducción en gran tama 
ño, que es una verdadera obra de art.s 
muy honrosa para el artista, para la 
i nportante obra asturiana que represen 
to y para el salón que la expone al pú 
blico en uu cundro con moldura de 
VÍ(M5l>. 
Dicho trabajo, tomado del natural por 
el fotógrafo de los talleres de fototipia 
que tiene don Octavio Bellmunt, enOi 
jon, y tan bien reproducido- por el ere 
yón óleo de Piera, deja ver á primera 
intención qos fué tomado en invierno, 
cuando la naturaleza es tá despojada de 
sus galas. 
Ya que de esto me ocupo, deseo haga 
saber a los muchos suscriptores de la 
obra Asturias, que me mandan á pre-
guntar si el señor Canella que la dirige 
es pai ibnte del hoy general Canella que 
opera en Oriente, que el referido mil i-
tar es hermano legítimo del bisto 
riador. 
Rés tame sólo por hoy darle las gra 
cias por el favor queme dispensa, que-
dando suyo afmo. s. ñ.—Folicatyo de 
Nava. 
ESPECTACULOS, 
TEATEO DE ALBISU . Oompaü^a e 
Zarzuela.—A la« 8: Caramelo.—A las 
9: La Verbena de la Paloma.—A las 10: 
Chatean Margaux. 
TEATEO DE IEIJOA .—Compañía de 
Bu fos.—ÜÍ» Condesa del Camarón y Vna 
Escuela en Ceiba ifocAa.—Guaracbat--. 
— A las 8. 
ÉIToaicaóBí IMPBEIAL. — A n t l s u í 
contadur ía del Teatro de Tacón. Vis-
tas nuevas: L a guerra en las Villas 
Paisaje* de Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
Puerto Príncipe y Nmvitas. E l B'indtia, 
irión roca e» el / a lón d^ espera, de S á 
11, toda*» las riOvihes. 
PARQUE DE COLÓN.—Estrella Gi | 
ratofia. Todos loa días, de 5 de lu tarde j 
á 9 de la noche. 
V A P O S E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Obro. 22 Masootte: Tampa y Cayo-Hueio. 
.. 23 Pedro: Liverpool 7 eacalat. 
.. 22 Gaditano: LiVerpool y eioaiai. 
23 Baláomero Iglesias: Pnerto-Rico y escala». 
. . 23 Yamuri: Nueva Yoik. 
23 Segúranos: Veraorui y escalas. 
.. 21 Buenos Aires: Cádiz. 
. . 24 Juan Forgaa: Barcelona T escalas. 
„ 25 Ciudad Condal: Nuera York. 
25 Vigilancia: Veracruz y escalas. 
. . 27 Yucatán: Nueva York 
29 México: Colón y escalas. 
NJV. 4 Manuel»: Puerto Bico y escalas. 
4 Cayo Mono: Londres y Ambere». 
5 Navarro: L'verpool y eioalas. 
5 Teutonia: Hamburgo y escalas. 
7 Vivina: Liverpool y escala*. 
S A L D R A N . 
Obre. 22 Maícotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
M 23 i'maarí: Voracruz y esoalaa: 
„ 24 RejniranoH: Nuev* Ifork. 
25 J . Jover y Serra: Canarias y escala». 
.. 2fi Vigilancia- Jíneva-Yort. 
27 Vnoatán: Ver«oraz y escala». 
30 Oran Antillo: Canarias y escalas. 
Nov. 7 Tautonia: Hamburgo y escala». 
10 Manuela:'-v™r>'-.-«.•»!» » escala». 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN 
Obre. 23 B. Iglesias: do- San'.iagode Caba y es-
cala» 
.. 23 Joseflta, en Bsiibaaó: en Santiago de Gaba 
Mantanlllo, :ij.zta Cru «Hcdro, Tin»* 
Trinidad y Cî nfuesroe. 
.. 27 Argonauta: en Baíabanó, de Cuba, manza-
nillo. Santa Croz, Jácaro, Tunas, Trini-
dad y Cieufuecos. 
30 Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, MmAnflI», Santa Cruz, Jácaro, 
Tánaa. Trinidad 7 Clonfnegoa. 
Nov. 4 Manuela: de Sautiagola Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Obre. 24 Antinógeucs Meuendcz. de Batabanó para 
Cuba y escalan. 
.. 27 Josefíta, de Batabanó para ClenCnegos, 
Trinidad, Tánas. J ácoro, Santa Cruz, 
ManzaniPo v Sanliago da Cuba. 
LIBROS DE TEXTO 
usados: se venden baratos, tambiéi se compran 
Neptuno n. 124 librería C 1733 a4 21 
LAS T A R D E S D E L A GRANJA 
1 tomo láminas $1 50 cts Las Mil y una noches i to-
mo láminas $1. El Almacén de las Stae. 1 tomo $2. 
Vñje» de Julio Vérne á real el cuaderno. Las Ha-
das del Mar, cuer.tos de mngia,'2 tomo» ¥6. Libri-
tosdecaen'os á 3 cts. Novia» de A. Dumas, Ar-
mando Paltc o, Pérez Gildós, Pereda, J . Valora. E . 
Zola. Qoacouit se v-id-vj batatis. Neptuno n. 124, 
librería, r. 1732 a4 21 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio, también se como an libros. Neotuno 
124, llnretía. C 1702 a8 14 
BA 
A Z U L Y NEGRO. 
Lo mismo que mis ojos 
Cuando pequeño, 
Eran mis ilusiones 
Color de cielo, 
Puras y bellas 
Oomo la luz que brota 
De las estrellas. 
Azules ilusiones 
Y azules ojos, 
Se han ido oacoreoiendo 
Poquito á poco. 
Cual se oscurecen 
Los movidos cristales 
De limpia fuente. 
Esperanzas perdidas. 
Lágr imas hondas, 
Cada dia las cubren 
Con nuevas sombras. 
A ú n no son negros, 
Mas ¿dónde está su puro 
Color de cielo? 
M.del Palacio. 
Muy en brev* y con el título que precede, se abri-
rá una bonita Sederí v y QuincaUería en OBISPO £ü 
entre Cuba y San Iguacio. 
Felicitamo». pues, á las f tmillas de la Catedral, etc. 
ssí como al público da 1» Habaua, porque nos consta 
que el dueño 'le tan bTcu so obtableniruiento, Don 
Arsenio déla Hoz, co sólo rendri espléndido surti-
do en los dos citados giros, si que también enjugue-
tes, perfumería ñna, afectos de escritorio v todo lo 
que conitituye un completo y variado BAZAR, cu-
yos precios, módicos en graio samo, estarán al al-
cance de todas )asforlun*B. 
Oportunamente avhareciGS á nuestros lectores el 
cía de la apertura de tan '.muorcatjtc casa. 
AL 
OZBJSIPO S O 
12038 4i-17 
DR, SEGUNDO B E L L V E R . 
FIEBRES EN GENERAL. 
FIEBRE AMARILLA. A todas horas. Conoila-
don 62.—Teléfono 1032. 11101 alt 17-2S 
OSTRAS DE SAMA 
A 50 GTS. E l CIENTO 
e n E L RAMILLETE. 
Neptuno 7§. Teléf. 1454. 
C 160̂  -30 S 
E l amor os republicano neto. 
Mareckal. 
NHQVO método para broncear. 
Algunos artesanos alemanes han ÍQ_ 
ventado un mócodo para broncear el 
hierro y el acero, de medo quw puede 
impedirse la posibilidad de oxidarse. 
E l objeto que dése-» broDc^r debe 
despojarse de tx-do óxido 6 impureza 
y se expone durante dos ót íe< minatos 
á los vaporea de una mezcl* caliente 
de ácidos hi lroolórico y nícrico « J pro-
porciones igu^l^H y invadí* á uoti tem-
peratura de 550° a 650° T. ».>spué3 de 
que lo* objetos se refriegan con vaseli-
na hasta que esta empieza á descompo-
nerse, repitiéndoaí) entonces la opera-
ción con la vaselina. 
Si se deaea un color má1» claror ae 
mezcla un poco de ácido acético con los 
otros ácido*). 
* 
Baños dé trementina para éoiores 
reumáticos. 
Hág&se una emulsión concentrada 
de jabón negro, 200 gramos, agrégnese 
100 ó 120 g^.moB da trementina, y sa-
cúdase vigoroíiaaiente para obtener u -
na emulsión cremo.sa. 
Para nn baño, tómese ía mifcad de es-
ta mezcla, que posee un agradable olor 
á pino. A los cinco minutos se notará 
disminución en los dolores reumáticos, 
y un calor favorable en todo el cuerpo. 
Después de permanecer en el baño un 
cuarto de hora, el paciente deberá acos-
tarse, y sent irá una sensación de picor 
no desagradable^ ' lenpaés de un sueño 
desper ta rá coa buíi doiotes muy dismi-
nuidos. 
Sopa de c ebolla. 
Tómese una cebolla, que se pica muy 
menuda, friéndola en manteca fresca 
hasta qu« eetó muy dorad» j se echa nn 
pooo de harina y se deja freír hasta qae 
se pongí* casi negr«j. échese entonces el 
agua sofidente para el caldo, sal y un 
poco de pimienta, dejáodola hervir seis 
minutes; ne cuela, y empápese el pan, 
que debe ser certeza tostada y nada 
de miga. 
Ü mm GEANJA, 
Tte.RefyS.I|Mcifl, 
P o n d r á á la venta el lu-
nes 14 del actual, las no-
veladea en C A S I M I R E S 
I N G L E S E S y FEANOB-
SES recibidos para este 
invierno. 
Doyle tü Pérez. 
©HARAOA, 
Dos tres faera lector, que no acertaras 
ente todo, auaque no hwa detallado, 
i Un áos tres,}® querrá» más á las olaraaí 
8, Albacete. 
C 3693 8a-l2 
T i l « PAFáYIM 
DE GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 
combatir las enferiüedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TRALGIAS, GASTRITIS, liTAPJETKNCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, ERIJPTOS, 
Í.CI DOS, etc. 
Este viao ha sido premiado con 
raeliliade orj oa Ifd Exposiciones á 
que ha cencarrido. 
D E VtZKTX EN TODAS LAS DOTICAS. 
C 10*3 fclA 10a-2 O 
LOGíKmiFO N U M E R I C O . 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
2 6 3 9 8 7 6 9 
3 6 3 9 8 7 9 
2 5 3 1 5 9 
3 1 3 9 
7 5 2 
3 5 2 
3 9 1 
9 5 9 
5 9 1 
2 5 9 
3 7 2 
1 7 6 
1 9 0 
2 6 2 
5 9 1 2 
2 5 3 4 5 2 
5 9 1 2 5 7 9 
2 3 2 6 2 1 7 2 
2 6 2 1 3 2 1 7 2 
Sustituir los números por letras para for-
mar horizontalmente: 
1 nombre de varón; 2 idem; 3 ídem; 4 
idemj 5 idem; 6 peacade; 7 en el altar; 8 en-
fermedad; 9 metal; 10 prenda militar; 11 
para jugar; 12 parenteecc; 13 proposición; 
14 verbo; 15 nombre de mojer; 16 idem; 17 
idem; 18 idem; 19 idem; 20 idem. 
Pedro Lishona. 
F B A S E H E C H A . 
SOLUOrONB?. 
A la charada anterior: Pelicano 
P d"! '< Bj*ri<» i® l % Mamúa." Riel* 
